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o TEM P O (Meteorológico)

(Slntese do Boletim Geomcteoroltrgico. de
A. SEIXAS NETTO, válida até às 23,18 ns. do

dia 5 de abril de 1962
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSAO ATMO$FERI­
CA MtDIA: 1029.2 mb; TEMPERATURA MÉDIA:
25.2° C.; UMIDADE RELATIVA MÉDIA; 28'l; PLU­
VIOSIDADE: 25 mms: Negativo 12,5 nuns: Negu;
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Jango nos Estados Unidos: Brasil Firme
Defesa da Dernocracia e da Liberdade

GJ!:RENtE
.1 NlNGOS FERN...m>lS DE AQUL'<O

ANO X L/III

N.' 14,401

o lUIS ANTIGO DIA810 DE SANTA CATABINA

na

WASHINGTON, 4 (Al.l - O presidente Ken­

nedy deu os boas-vindas 00 presidente do Brasil, !>r.

João Goulort, assegurando que os Estados Unidos
estão dispostos a dor ajudo no programa de "habi­

tação, educação, emprego e sequrcnço" poro o po­
vo do Brasil e de toda o América Latina".
G<Julart disse o Kennedy� em seu primeiro e nccn­

tro, que o determinaçõo de defender o "democra­

cia e a Hberoode": se torno cada vez mais forte no

Brasil.
'I'res horas atais tarde - O mtnístro da Fazenda

Governadmres do Centro Sul
.

vão reuni�se em São Paulo
Celso Ramos prof.rirá conferência, através do rádio e

televisão sôbre p'oblemas de desenvolvimento em se
Governadores de 7 Esta· ses os depoimentos üe go- egropecuános e índuatrr­

dos trao a Sao r-auto Data vernadcrea e especralistas ais, Entre as conferencias

participar da I neunrec dos respcttvos Estados. A a serem realizadas, acnnm

de ci:1nsulfã':l "'§õ,Jre o D:-- partir dos elementos ao-e
senvctvtmento do centro- clados, haverá condiçces
SuL A fim de convidar pes segundo se espera _ para
saalmente o governador uma ação conjurita que
Celso Ramos para o certa permita acelerar o desen­

me, veio a esta capital o vcrvjmento do Centr.o Sul.

sr. Roberto Isnard, vice-
Assuutos em exame

presidente do lnstltuto Na
Numerosas questoes.ie

cícnal de Estudos aupenc natureza economtca e 50- De acordo com o sr. ao

�:bi:e�:!���:���;� ��:�::::�:�:,,�o:i��:;�� ���:::'�:'��;:d:�:'::::�:
��:ade e�n���ta;a:��� rl�' Sul. No que se refere a in merosas autoridades COB­

periodo de 24 de abrJl a 1, �aa:;!ru��ra, p:���:m::aI1'�: vida das faz prever, para a

�:t;::/�IO pr�:i7;E:: d� transportes, estradas e :!'� �r�e�n;�se��o�v���:�s ��
Comissão Interestadual :S,a ;;i�:O ed�e:�:�:::iC:'idrele- Centro-Sul, o mesmo exno

Bacia Paraná-Uruguai _ alcançado no -; CiClO (!"l

CIBP1;J, I
Serão tnctuícos 'ã�j3. Estudos s0bl'e a InC'egraç,w

Pronunciaménlos Itens sobre educaCão, sau- do Nordeste, qué o INES

O governador de SIiQ de e habiUtaçao e, d� !111l

"'Paula, sr. carvalho i'int'), modo ge�al, rar-se-e e�-
"iJll;illld6n_ !!l'

do Brasil. Valter Moreira

Sales, e o secretario do

'rescurc, Douglas Di1lun,
divulgaram uma declara;

cão conjunta anunciando

;'0 desfecho feliz" do dis­
cussões em torno de as-

os dois governos. anuncia­

ram o acordo de liberação
de 129.000,000 de dotares

em emprestímos norte,

americanos, congelados
desde a crise politica que
se seguiu à renuncia do

ex-presidente Jânlo coe,
dres, em agosto ultimo. O

anuncio foi vazado em lin­

guagem cautelosa e a IL

berncàn. roun "sub condi­
ttone".

suntce nnaucen-os.

A nota disse que "O go,
ver-no do ürasü havia ado­

tado medidas para pôr em

execução um.jn-ogrnma pa ,

ru a rccuperacüo finan­
ceira".
A oectnracâo cti" que os

Estados Unidos estão "pre,
parados para reallaar a

Ijberaçâo dos restantes

129.000.000 de dobres de

fundos constgnados ao

Brasil em maio de 1961 ''. �5.
A nota acrescenta, con-

uni

tudo, que a verba será IL .tsâ

!:�ad�i���Uc�t!O °br�:�!���� !()l�e�
for levado a efeito segua, erra

do mutuo acordo entre os

dois governos",

se as seguintes: "Urupuu­
gá e o Desenvolvimento de
centro Sul", a cargo do

sr, Helio Bicudo: 'Navega­
ção", pelo sr. Paulo da xc

éha Mendes, e "rri'óustrla

de Bquípamento", pelo SI'.

Jorge Resende.

O presidente Kennedy
pediu mais tempo para

palestrar com ooutart. Em

consequencla, o programa
do presidente tn-asrlelro foi

alterado em parte,

Estados Unidos se destina it

melhoria das condições de

vida rural brasileira' e ao

aumento da produtividade
agro_pecuária.
Além disto, a ABCAR,

que é uma instituição pri­
vada sem fins lucrativos,

contará com a ajuda de

outras organizações brast­

leiras· cujo montante será

da ordem de CrS

367.800.000,00 o que evi­

dencia o esrôrco do Brasil

no eumprnnento de sua

parcela relativa à Ailança

,�al'a o ,l�ro�re_&:>o.

NOVO IMPULSO PARA A
AGRICULTURA NO BRASIL

A TIECEPÇAO
Kennedy rodou trinta

qutíometros em automovet,
da Casa Branca à base

aerea de Andrews, onde o

avião de Goulart aterrou.

Enfrentando o frio mati­

nal, Kennedy caminhou
até o avião e saudou o pre.,

stdente braslleiro com um

amplo sorriso. oouíart
desceu lentamente a es­

tâ.da. do aparelho 'e sau­
dou Kàtinédy'· "'d�'

�

ffJrtná
corHiante e comunicativa.

Tropas de elite norte,

americanas fizeram aguar
da de honra, uma salva de

21 ttros reboou e uma

banda do corpo de fuzilei­

ros nava!s executou os hi­

nos nacionais dos dois paL
ses. Ambos o,� presidentes
C\'(1caram o historlco en·

contro dns presidentes
Franklin Ro')sevelt e Ge­

tulio VArJYas. no Rio de

Janeiro. há ?6 anos atrás.

WASHINGTON, 4 (A.P.)

rau. através da . AIO

(Agência do Desenvolvi­

mento Internactonal}, um,
auxilio de crs
750.000.000,00 para Incre,

mento QO Sistema Brasi­

leiro Cooperativo de Ex,

tensão Rural.

Com a presença do Mi­

nistro da Agr-ícultura, do

Embaixador dos Estados

Unidos no Brasil e de ou­

tras autortoades brasilei­

ras e norte_americanas,
foi assinado no PaláciO da A linguagem cautelosa

indica que os fundos serão

liberados parceladamente
c unicamente quando as

reronnas rtscets pretendi­
-d�d).Sl: ,Qculi,l-lt fflt arem
em pratína.
Sales ch€gou a esta ca,

pitaj no dia 22 de março

para iniciar negoelunôes
financeiras que envctvern

milllões, mas ('s america­

nos demonstram susp:!' a
quanto às intençõ('s do

Fr;:sil. p'\rticulall H'!lLt,
tendo em vi�ta que Q Con­

�resso do Brasil ainda não

aprov':m todas as !llvrjrrLJ.5
financeiras apre:>entadaii
por Goulart e Moreira Sa­

les.

o pfonunélamenoo lfllIU­
gural da.I Reunião de co ..

suites sobre o Desenvotv:

mento centro-Sul, no di

24 próximo. No dia segurn

te,' o governador do Ri�
Grande do Sul sr. Leone,Brlzoia, ,falará sobre "O R

Grande do Sul e o Desen
volvlment.o Nacional". N

dia 26,.0 governador G'J

Paranà, sr. N"ey Braga.
-dissertará sobre "O Para­
ná" na Regiao Centro
Sul", 7.'.0 dia. 2 de maIO O

governador Celso REi.mq·
falara' sobre problema dó
desenvolvimento e m San
ta. Catarina. Em

datu1subsequen.tes, farão :tkonll
ciamentos os governadort::
Mauro BOrges, de GOJa,�!
Fernando Correa, Óe Matj
��::' ��:fs�{hA�:�Pl��,
chefes de governo, parti­
ciparão da I Reuruão

0IConsultas sobre o Desenv(;
vimento d o CentrO'S;1

especilti:stas em probfema
economicos e sociais,

be�::u��:r:�lrc:� °a s��I:il
ativa de promover a í.. R�
união de Qonsultas sobr
o Desenvolvimento ciô 'Ce
tro Sul objetivam .o INES
a CIBPU formar um quu,
dro que refiita a prec:s

sltuaçã,o eeonomlca e s(

clal do Centro-Sul. Nes,

s'entido, consideram vali

to Gonçalves, estando
dada a:

•
ser uma umt:�hle

de grande progresso.

Na sessão de 30 de mar­

ço último, da Assemblcl"I.

Lj:!sgilativa, o plenári.o a­

provou por unanimidade,
o projeto do deputado W<'Ii

demar Salles, criando o.
municio de Morro da� F'.'­

maça, desmembrado d I,

U:-ussanga. Em decla :'aR

ções à reportagem par!:l­
mental" o dinâmico repn.:­

sentante da zona de TU'la

rão acentuou Que o dhtri­

to ora transformado e!11

comuna é próspero centlo

de colonização italiana, on

de se explora mina de car

Ivo Sil,'eira Repe;e ASSOl'

cadilhas de Laerle

S, S. O PAPA, confere alia e Honrosa
Distinção a Mons, Frederico Hobold
Temos a satisfação ct.. ta dignidade usam c go

divulgar na integra, o t<:('I' zam, particularmente, ('m

da 'decisão de S S., o Pa- virtude da ConstltUlc, "

pa João XXIII, conferin-:j:J publicada pelo Santo Pi.)

alta e honrosa dignidaúe X, nosso Aluecessot', n 'J

eclesiástica a Monsenhf..l' dia 21�2-19U5. sobre o CD·

Frederico Robold, estima .. lo legio dos Protonotarios: rie

e ilustre Vigârio Geral LÕI cuja con!'>titujçUO procu"a·

Diocese, mos te fOSSe transmitid'J

1 exemplar impresso. p-;,Q

J.oão XXIII, PAPA Que, ao passo que detertm-

Na sessão de 30 de lUl-,r­

ço, o lider do governo, de­

putado Ivo Silveira, re!1,�­

liu com veemência os t.e,'­

mos das declarações do sr,

Laerte R. Vieira, a:tl'av')s

de emissora da capital. :l�

firmando qUe fora :mprdi­

do, pelo primeiro, de u�,'r

a palavra na Comissào E�

pecial. Ora, o represent.<\�
te udenista. simplesfnrnte
nã tinha ó direito de US'lr

a palavra porque nao 11..­

zia parte da Comiss.:lo e

ninguém participante tia

mesma �olicitou sua ps,'­

ticipação. O sr. Laerte P..

Vieira, como assistente, n­

penas entendeu de' se n1'.\­

nlf'estar, e isto ele nao dl�'

se na entrevista, Que 1,)i

facciosa e incondlzcnt8

com a verda:ue.

JQ: "Ai de quem quiseI' saber os motivos da renúncia!"
(Da Revista P.N.J

RECUPERAÇÃO DE TRC-

Exposição de Pintura Moderna Brasi­
'Ieira na Embaixada dos E, U, A.

CUO FERROVlA'RTO vão.
"Morro da FumaCa". -­

eontinuou_ contarâ r.a

sua economia com o roy:ü
ty daquele produto, o (!'.le
nos leva a cumpriment,ú
o povo da nova comuna

de Santa Catarina, que es

tá fadada a Impulsos ue

progresso da mais ampla.
magnitude. O Legisiati\'o,
por seu turno, compreen­
deu a necessidade de dar

fi. Morro ,da Fumaça os

meios para que, como mll'

nlcipjo, se reailze e.se (.­

manclpe de fortl).a âJ.)solu

O governador Celso Ra­

mos vem de receber tele­

grama do CGtonel Vlrgi!lo
Távora, Ministro da Via­

ção, comunicando ter 3.

Excia enviado ao ConSelho

namos Que o conhecimeli:'O

desta digndade a ti c:)n�t:­
rida, conste "cx oflcrv"

das atas do Colegio dos

Pr,otonotários Apostolico';,
maúdamos quc. antes ue

gozares do b('l1l?ficio do1

mencionada COI1CC:-:S,lO : a·

ç<lS diante do t"u Ordlr.:.\­

rio" O qual, neste ato, f;,'lz
as vezes do Dl'eano �o

mesmo Colégio, a pro!iss,tO
de Fé, na conl::muida(!c

cios al't,gos propostos ileia

Dileto F!Iho,
saudação e Bençao A­

postóllca.
Está no interesse do

Romano pontlflce acolher

os parcceres dos Ant�s­

tltes, o s quais diga:n
respeito ao de"col'o e 11Q:1

ra dos sacerdotes q li 13

exerçam funções egrégia,>.
Pela que tendo-nos o \'f­

neravel Irmão Arcebi;-;po
FlorianopolItano, a qUW'l
serves de Vigario Ger::!!,
pedido uma regalia, coc1w Fé Apostolica; rctites n:.;

justo prêmio pelo que pr.l· palavras do esquema r:1t:

tencendo tu iâ â clas"� juramento ãe devida th1�_

dos Nossos Antistltes Urb3.-
-

lidade, o qual igualmcnt",

de Ministros, exposição ,le

motlv,os, pedindo um crê­

dito de 24 milhões para as

obras de recuperação dos

trechos ferroviários do Và

ie Itajaí,

'Valter Rousscnq: Ill(lu�'

tria de Celulose e IJ3pel
,

Missão Oficial AI.mã Visitará o Brasil
A propósito da vinda pi IIzmente existente entre ('s

..���Vi::O �e::-:h:�i!��� senq requereu e foi ap'.·')-

Brasil da Missão oficial c4 dois paises amigos pt DCl1 catarlnenses de mai'or dr vado por unanimidade, te

governo alemão, .o

gove�
tre essas questôel' desi)1.- senvolvlmento." legrama ao Presidenre J:\

nadar Celso Ramos rec ca-se a que diz respeito ao Antonio Almeida: Monte RepÚblica, Presidente :io

: beu .'(}.o Ministro das Rei assentamento das oaS2S Castelo tem Exepcional Conselho de Ministros, Mi

ções Exteriores Santla para. a efetivação d3 au:od Geograria, n:stros da Indústria e Cc·

Dantas, () seguinte: lia economico de até 201l O deputado Antonio AI- mércio a copia dos despa-

Tenho a. honra de

intl
milhões de marcos vg equi meida apresentou, na se{-

_

chos ao presi'dente do IN?

mar VOS$ência que deve valente a cerca de ãolares são de do corrente, 'proje- congratulando-se com a

visitar o Brasil vg em pc' 50 milhões vg parcela rJo to criando o múnicipio {'e iniciativa do titalar ãõ II'S

cipio de maio próximo Monte Castelo, desmembra tjtuto Nacional do Pinho,

turo vg missão .ot1elal � aspas funl10 alemao de :'l.U do de Papanduva, A Uni- s� Herminio Tiziani SUo

Governo Alemão pt Ch xilio para os paises em de- pintura brasileira moder- dade ora objeto de apr�- gerindo em recente re'1ni-

fiada. p e lo EmbaHead senvbIvimento aspaS: pro- Na residencia do Em_ na por iniciativa da Em- ciação de legislativo cat':l.- ão da classe macieirelr$ a

Hans H, Granaw vg q metida eomo a cooperaçao baixador dos Estados Uni- baixatriz Lincoln Gordon, rinense, consoante malf.fcs 'constituição úe uma soc;c-

negociará com".o Oover da. República Feàei'àl .,- dos, em São Clemente, foi Na exposição estão repre' tau o autor do projetd, d�d� comercial pam c'):;�-
Brasileiro questOes de in lemã ao esforço do Bra.,il inaugurada ,com a. eola- sentadas as diversas ma- tem excepcional situliçao truir uma indústria Qtle

para .o desenvolvim to bor�ão da A:;soclação. nlfestações da pintura, do geo'grafi�, �ituan.o'-se as venha fabricar celulose e

'do pais pt E' intcnsao dll'; Brasileir'a de CptlcoS' de ,dese�ho e da gravura no mar�ens a "R,ol1oVia fm:"! P�treJ rnrntr c1a1tuá. p�
(cOIl�i.nlla. :na 3.'1. pa.g,) ." � Arte, úma cxpo1l'lçáó ele,\'· Brasil. �

'

c da, Estrada. de Ferro Bo:o imprensa,

impresso mandamos te .,.

ia transmitido: enflm, oil­

serves religiosamente tuj,)

quanto vem prescrito !.::.

mencionada con";:ltulÇ"O,
Nada obstan�e quaisqu{ r

coisas em COlítrâl'io.

Dado en,· Roma, .em S,W

Pedro, sob o anel do Pi".

cador as 15 de janeiro d0

196�2, IV.o ano do NOij�Q
Pontificado.

(al

nos, atentos novos meri�ns

de muito bom grado �e

conferimos e s ta homJ..

Portanto, por estas Letras

e pela Nossa ·Autoridade,
t e elegemos, constitullnos
e dclara-mos Protonotárin

A�ost()HcOi' �.d Instar rar­

tidpantium,
�

A ti, portanto, diléto, E'I­
lho concedemos todas aoi

favuldades, direitos, privi­
legias, honras e ifidult:ls
ar "iftl U t"'�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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NO IiOEPCKE TEM

Prof. Paulo Preis
Aniversário nesta data o nosso distinto conterrâ­

neo professor Paulo Prets.
Desde cêdo dedicou-se 00 nobtlitonte mister da

tcnnccôo da geração moço, gOlondo; desde há dois
anos, o rr.�n::�ido jubiloçõo.

Não Sé contentou, Contudo, com o situoçoode
simpl('s aposentado: - No Estrado de Ferro Dona
Teresa Cristina e atualmente rio. Secretário d.o Agri­
C{lltufO continuo o dor de si todo esforço e d�dica­
ção [1lena em favor do atividade publica, demonstron.
do invejáv21 e destacado capacidade de trabalho.

Politico militante, formou sempre no vanguarda
dos hom('ns d2 NEreu Ramos, _ Vereador e Pref�i­
to em suo querido e progressista Criei uma, destacou
Se cemo administrador �apaz e dinâmica. - Depu­
tado Estadual, honrou a tribuno que o povo lhe con­

h'riu, sendo sempre apontado pela crânica porlomen
tor como Legislador mais atuant(' e cônscia de suo

responsabiJjdade.
Áo :'idadôo, ao pesssedista e 00 homem público

Paulo Pr�is, o nosso abraço fruternol e amigo.

Jovem José Carlos Soares
É paro nos motivo de grande satisfaçõo em regis­

trar nu efemeride de hoje mais um oniv2rsóri,o nata-

!���p-d��o�;:o��: ��jr��.s Soares, elemento de�des-
Ao oniversáríantJ c seus iamitiores nossos votes

de crescentes e ininterruptos f.eJ,icidod.es

Fazem Anos Hoje
- Dr, Pedr,.Gollotti
- sra. Guilhermino C. do Silva
- sro. Iria Prazeres Hacher
- sra. Kíria Atnerino
- dr Alfredo Domusceno do Silva
- sr.' Ebert de Carvalho Rodrigues
-=- sr. Genésio Pedro do Costa

___m_e_n_ina Paulo RobertoS_i_lv_o _

FÜTEBOL DE SALÃO MA
POU'(IA MILITAR

Apó� ti. realização ',j.)S (!!Jlocação:
cotejos realizados 10 lugnr: Souza F'ran(::�.
manhã de domingo l",U campeão do turno,
quadra da Polícia Militlll' O p.p.

do Estada, em disputa cio 20 lugar: Leão da Ilha co,n

Torneio de Futebol de S!O.- 2 p. p.

Ião, que reuniu as �quii"l':; 30 lugar: E.C. Mauá com

do Leão da Ilha 2 � f,.(' 4 p.p.
:\lfauà O e Souza .Fran':� 4 40 lugar: Juvenil

.ruveail Catarinense 1. nense com 5 p.p

firou .'lendo a seguinte �

AGRADECIMENTO
A Fomilia de SILVIA MEDEIROS, pelo bom êxito

obtido em sua operação no corúçõo, agradece os pres
timosos serviços dss Senhores: OPERADOR: Dr. Isaac

Lobolo; 1° ASSISTENTE: Dr. Geraldo Vieira; CAR­
DIOLOGISTA: Dr. Luiz Carlos de Santiago e Dr.
Otávio Bes-so; I rmã Roma e o�:.-�����e..:_,_

ME I A
FELICIANO NUNES pIRES

SOLlDARjEDADE - A mcnífesroçêo de 501i­
d'7r:p.-lr"d" e desoorcvo orestccc 00 Governodor C�I­
S.r" R"lmos por çeore de redes os comedes da popufc
çãt'l cotor.nense, é o mais autêntico ceo-onstrocõo de
Que 6 novo -stó atento e 'sotisfeito corri os otos (J(�,"",j
ni<:.tmt'v,<: dn seu coverocnte. Eseo f(''''CÕ" M solido­
r:cdor'<> leyrG.� c-sscoln-eote ar G:>v€f{lQdcr C R ,p';)r
orcnde número de P(>'5SOOS, na noite cip antf'')I1tem, e

"trl"'vé" do .r-ioresstr-nonte ouontidode de teteoro-oáe
vindo de todos os quadrantes do Estado transmitin­
do menscoem OU� ccentuc o estreito correlação e­

xi .. te-íte :mtre o nensorne nto de Prefeitos. ve-eodores.
Oiretóri0<:' da rorttdos. dirioentes de closses produto­
ras e trobclhcdorcs e o prirroeir0 r-iondoró-!o do Es­
tado serve poro tornar puertí ouclouer iniciativa do
N"nsicõo estcduc! releoodo ao c.. trcctsmo. por nõ!�
encene .... ' ('>('1) !)nnular no desempenho de suo função.

DESCOBERTA - O último homem do quadri­
Ihn co rrolJis +omosc bondidn brasileiro, qUe morreu

há tres dias, fez aos seus últimos instantes uma r e­

vetocõo OI'" -oderó revoluctooor profundamente II

curso da história co Brcs!l - Os óculos usodo� oP­

lo s-u chefe, Lampião, foi receitado pelo especiolts­
to Dr. J. J. Barreto

ALIANÇA - O governador C R apresentou 00

Ministro de Fazendo, poro ser incluído no plano de

projetos, que se referem a instalaçao .de rede( 'd.
financiamento do "Aliança Para.O Progresso", 18

óguo e esgôto poro divirsos municípios catorinenses,
GOVERNADOR DE IGUAÇú - Aos últimos

instantes de ontem, font-es de informações ligadas à

mais Costa intimidade do dep.. Wilmar Oriondo

Dias, nos informaram que o eminente polí�co, d<?s­
content<� com o situação reinante entre os que for­
mam os fileiras do PTN catarinense (irremediàvel­
mente divididos entre FBS e WOO), está disposto �

se tronferir paro o antigo T�rritóric de Aguaçú li­

derar ali o moviJT1ento sessessionisto e se candidatar

o Governúdor do futuro novo Estado.

Católicos alemães
auxiliam o nordeste

Catad-

A el;:,t..raodinárin obra ca- de de 100 leitos e de um

ritativa dos católico::; a]()- asilo para padres mosos,

n1àes _ a "Misereor" .- bem como a doação de 0;0

em favlJr rias regiões <;:1. jangadas a pescadores e J.

bd.esen'�?Jvj.das de loao o concessão de 200 bólsas de

mundo, .com D Objf:"dvo ,!e estudo para �eminaristas,
permjtir m.e!j:lor ·a.ssisleJl· são outros pontos do pro-

de allabetlzaçã.o nas r�- grama a ser executado COI,)

da espirit1ULI . .m.édlco e SO°, a ajuda financeira dos r:l­

.ci;lJ e. ampliar os serviras tólicos alemaes.

g'ões Ol,3j; necessitad,ls, Vinte vi3turas, 16 "pe�

acaba Q.f> levantar. junto ti ruas" e 4 ambulâncias, ro-

populaciio .catóUca. e CO'n ram atiquiridas de uma

o a.uxiJio das autorid.adf'3 !ábriea em Sao Paulo e, �e

e.eles�tl,cas da AleDl�n(la rão prGximamente entre-

OcLcit.lltal, a soma de II gues ao Arce�ispa'Õo je

mUhÕ.es d.e lllllJ:COS 0.8\10 Fortaleza, para os fins as-

milhões de cruzeiros), p"tr- slstenciais em apreço.

�� �or��::c ���S��\II��c:� --------
través do Arc.eblspa,do dt'

G
'"

Fortaleza.r ?-ac/J a.dotar !'l":

r a ç a����:açi:á_tic::ss:elat!::�F; l
chegaram a São Paula· D3

irmãos Panquet. emlssa­

rios do Cardeai Frlngs. ,. ,'­

cebispo de Côlollla, que !;e

dirigirão posteriorUlchte
ao Ceará !.onde mante-r'lO

contacto com o Arcebjc'J;)

Dom Antôn'o de Alml?iCla

Lustosa.

Somente em COlói"a f _',­

ram arrecadados 4,6 mi­

lhões de mal'cos, dos qURlS
2,6 milhões ICr$234 mi­

lhões srão destinados a

Fortaleza, a fim de permi­
tir melhores condlçôes 'Ie

trabalho às instj tuiÇães' J'C

��:s:�uCe:���ll����t! d.�:. AI:·rar1cC()�'; Padre Remi,

sis1,i'ncia. A ronsinlC:lo oe IIl11a gTaçn alcaw,ada :-
um hospitnl con: ,capacJda-

'I.
J'lál'i.., lll,�e-rtlj �e Amor:.,}}

_ E' certo que o Presiden

te J. Gôttlart _. u, á c"m

as autondr..aes americanas

a expro7Jriaçáo da5 compa­

nhias ianques que exp;1
rum serviço pUblico no

Brasil. Nada me1los do que

6() bilhÕes de cruvetros se­

ria pago à Internacional

Esperta

Telegl'Qph reteonone. pelos
.I'CUS bcus 1�0' Brat.'iI (07)�

iSS9 JU11{/O acalmaria a ira

do grupo americano re-

1)oltad& com a expropria
cão da sua subsidiária de

Pôrto Alegre, culti1;aria a

amizade dos goveTlladares
Carlos Lacerda e Mag!�
lháes Pinto Acom os mes­

mos problemas) e descas­

caria o ABACAXI que o

sr. Loonel Brizola criou.

Os Eslados Unidos EMlarão um

Telescópio à Eslralosfera
,

Agora é ,assim.
Os meliantes já não 'e �ram a noite poro agi-

Entram de dia nas re êneias familiares, rou­

bam, agridem os pess s de coso e se vão Com

o roubo.
Quando não, vão po�a estrado ate cometerem

mort-es .

Ante-o.rüem, 'perto .de 1rL�o Escolar São José á
ruo P,odr� Roma, uma �ri�nçQ em plen.o dia foi
oS6(jllt-Qdo PÜ( 1..,'11 morçlpol. escapando a tempo,
Perto do .cabeço co Parle Hercilio Luz, também
onte ont.em, -uma senfpro .estava no irnin2ncio.
de ser ussaHado , fiJgi'flo o ogfessor ao se aprOXI
marúm duus pessoas �e por aJj passavam.
Ontem es,corJOU do xod ez do sub�distrito do Es
treifo, um gatuno que j:;stavo fazendo o dja�o
noquelo zona urbollo, amedrontando as foml-

Ilij�i��::���:�d� �:�:g�b:�io�r:�ah����i:;�
do Copito!, nâo foi atendiça o pedida. Resulta­

do, o prêso evadiu-se ..

No ponto df' emborQue e .desembarque de pas­

sageiros do Rodoviário, ainda ontem, cerco dos

8,30, um viajúr-:12 aguardando a �ida �o óni­

bús' sentou-sf' em um dos bares oh eXIstentes

pediu um café Estava de costa para o ruo, exa­

tamente no hora do movimento. Sentindo uma

môo le\'02 intrnduzir-se na bolso com rapidez
incrivel, Quando se virou já era tarde. O bate­

c<)rteiro havia sumido:

Alarme confusão, um corro do polícia por oco·

So ali �o momento, mavimentpu-se e saiu á co

ço do larápio,
Tarde demais ' .••

E assim vai.

Será realizada, ainda Els_ pe", que filmará as obser-

te ano, nos Estados Uni- vaç5es regiStradas. A ex_

dos, a experiéncia do en- pel'i.ência foi planejada e

vio de UJ>l telescópio â es_ .está ser..do organizada pe-

tnlLosfera, por meio de 10 cientista Martin &h-

um balão, a fim de reali- warzschild, astrônomo de

zar observações ustronô- renome internacional da

,micas fora das camadas Universidade de P�'in('c_

de ar que envolvem o. ton. Na loto, uma ('oncep-
Terra. A operação será ção artística do equipa-
lévaif.1 fi cabo por l11eio dr 1�:('nLo (jl.lC (]t>vcr, :=tfinr-.l'
llm' crt\lipamcnl,o. dCllomL unJa,� allillHk d!'�!:i 11111

nado "A<'1'.1S1"t. St�aLo�o-�;n�c�t... •

Afinal deve haver um meio de se por côbro o

�õ c�so ovMtantl'.':"" Nirtguém estar6: roais sf;

i guro nesta "pocato"?(
0\-1 !e,rnoji qyo? esporar Cem anos?

, ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ALIANÇA ?ARA O PROGRESSO _ êsre é o símbolo o_fici�1 do "�lj��ça poro o Progresso", programooe amb't� hemlsferJco de desenvolvimento econômi­
mo e social lançado pelo Preaidente John F. Kenne­dy, dos Estudes Unidos, em março de ] 961 e apoia­do com pcrtículcr entusiasmo pelos repúblicos ame­
ricanos em agôsto do mesmo ano no cidade uruguaiode �un,t� ccl.Este. O símbolo seró usado em todo o
hemisfério ocidente! poro mcrcor projetas e ativida­
des ompreencndos através da Aliança poro o Progres
50

NO HOEPeKE TEM

-
•PARTIDA� OE

FLORIANÓPOLIS EM
DIAS ÚTEI� AS

9horas!

Vende-se
Vende-se ôtimo tPrreno 15 x 25 ao Iodo do G�'I

pa ESCOLAR dí' Coqueiros.
Trator com o Sr. Gaulart a Rua Tenente Silveíra

n. 25 ou pl,lo lelefon'(' 2094.

Participação
Ailton Fermmo Catdoso e Janete Cardoso partiC;pIlm
MS parentes e .pessoas amigas o nascimento de seu

primogi'nito, ocorrido dia 3 na Maternidade "Carlos
Corrêa" e que na pia batismal recebera o nome de
J,ur7. CLAUDIO

Departamento Central d e Compras
CONCORRÉNCIA PúBLICA N" 03 03 23

O Departamento Central de Compras do Esta­
do de Santo Catarina, torno público que, da Concor
rência Público nO 03 03 23, foi supresso o material
(um caminhõo) constant-e do ítem 1°,· por isso que os

interessados devtm opresentar propostos sómente
poro fornecimento de um caminhão - bombo, nas

candiçães <,spêcificadas ·e pintado em vermêlha.
Departamento Central de Compras, em Flo­

rianópolis, 30/3/62.

Hermes uSl1no PaI rinnovn} - PRESI DEN

Bolsa para Estudos deMedici- faculja� � Dire,ito �e s.c,

ga, Engenharia/ou Adminis- ��:t����?��J�f��;�
tra�a-o Publl·"8 na Soól.1l·a bc;mDI,el'O consw�ôonOI - D,. Telmo víetrc RI

" lJ V lJ Dirl'ito Civil _ Dr. Aldo Ávila do Luz, �r. Ed
O instituto Sueco para cês. Avenida Marechal cêrua- tnsutuícêo rcconhccida; mundo Accóeto Marpira e Dr. Dalmo Bastos Silvo.

Intercâmbio Cultural com A bôjsa consiste na con., ra. 210 - 8.0 andar, Rio de g) menção de trabalhos
o Exterior oferece, para o cessão de 8.200 cercas sue" Janeiro, onde os candída., ou obras já publicadas;
ano letivo 1962.63, isto é, cus. das quais 3.000 se ces- tos poderão obter os ter- h) rotocrane recente.
de setembro de 1962 a maio tinam a auxilio para via- muládos q:Je deverão pre- Os documentos que não
de 1963, uma bôlsa de estu, gem e o restante ao paga; encher. As tnsertcões serão forem redigidos em inglês,
dos a cidadão brasileiro, mento das despesas de ma- aceitas até o dia 30 de alemão ou francês, deverão
médico, engenheiro ou cs- nutençâo, Isto é, 650 corôas abril de 1962. ser acompanhados de tru-
tudioso de administração por mês durante os alto O pedido de Inscrição ducâo .para UI11 dêssos Idlo- VISTO:
pública, que desejar estu- meses de duração dos estu- deverá ser acompanhado mns, feita 011 ntestadn por
dar na suéctc. Para con- dos. O rnsututo Sueco rc- dos seguintes dados: lradllt.ol: llúhIJro.
correr a esta búlsa deverá serva .. se. cntretunto. o di- a) nome do cnndtdnto c
o candidato possuir capaci­
dade para desenvolver por
si próprio estudos em grau
avançado, dentro do S(!U

campo, e demonstrar sou­
dos. conhecimentos de um

dos seguintes Idiomas: sue­

co, inglês, alemão ou rran-

rene de, se considerar con­

veniente, repru til' n bôlsn
entre dois candidatos.
Os pedidos de inscrição

deverão ser dirigidos à

Campanha' Nacional de A­

perfeiçoamento de Pessoal
de Nível Superior (CAPES),

cndcrêco c(j:!lj)._
cionto:
b I cópia CC diploma uni.

versttérto ou equivalente:
c) relato das atividades

atuais e anteriores e, na.

medida possível, descrição
dos futuros planos de rra­
balho do candidato:
di· explicação detathada

<ia fina)1 txoc dos estudos
na Suécia, mencionando a

universidade ou outra íris­
tituição onc;e o candidato
de preferência deseja estu­
dar:
et viagens anteriores ao

exterior:
f) atestado de ccnnect,

citados acima. expedido por
mentes de um dos Idiomas

CHARLES EDGARD MORITI NA
COMITIVA PRESIIlENOAL

A convite do Chefe da
Nação, o sr. Charles Ed­

gard Morltz seguiu ontem

para os Estadas Unidos,
fazendo parte da comitiva
do sr. João Goulart. O S1".

Edgard Morit.z, nosso con­

terrâneo, é figura desta­
cada das classes conserva­

doras, ocupando a presi­
dência da oonrcdoracao

Missão Oficial

Alemã ...

(cotinuuCão dz. l.r.)

dois Governos assinalar a

ocasião vg procede'ndo a

aprovação dos projetos cs

pecificoS vg em ordenaC30
priorit4rla vg e que ha·

jam podido ser estudados
vg para a consequente ad­

jUdicaçâo d"os recursos ne­

cessárlos· a sua implemen­
taçâo vg de modo a ina;l�

gurar formalmente novo

e importante capitulo da

histôria das relações tento

brasileiras pt. Para tant.o

faz-se mister transmitir <,o

Governo Alemiio vg com

a maior antecedéncia pos·

sivel vg para conhecimen·
tos e estudos previa vg Ut:1

certo número de ,lJJlõjetos
concretos de natureza eO::\l

nomico pt Digo vg ou s')­

cial vg .os quais. vg pvr
sua réíeváneia vg oport.'I­
nidade e grau de formu'�­

ção si"�m�se em vanta_io
se. p�.çâo prioritárias que
lhes ofereçam as melhor�s

probabilidades de pron�a
aprovação pt Assim sendo

vg encareça a Vos�ência o

obséquio dt! enviar vg cor<1

e. necessária urgênCia ")�
a divisão de cooperaCão e

eonomica e técnica desta

Secretaria de' Estado ,'g
e em quatro vias parrn­
teses duas em vcrsão por­

tuguesa c duns outras em

versão inglesa vg OU alc­

mã parentescs os projetos
disponíveis vg q� ateJ1�
dam MS requisitos acinn

mencionados vg quer ha­

jam sido elaborado ].)')r

orgãos de planelamenla
desse Governo' vg OU PO!
entidades prlvádas vg -:jue
sejam de comprovado intc

resse para o desenvoln­
mento economieo e -SOcIal
de!"'_,>a unidatTc da Jcdera­

ção e que possam se benc�
!idar da cooperação cc')­

nómica e técnica �emâ pt
Rogo vg .outrossim vg se­

ja igualmente enviado vg
também em quatro vias ';g

relação dos projetos -vg ou

pedidOS de auxiliO vir p·1r·
ventura apresentnõõs vg :.1

partir de janeiro de 1961

vg seja ao governo alemuO
vg ou qualquer jloverno, vg
ou ainda entlaade inter!"l:l.
ciohal vg haiam ou n<io

obtido a cooperação soli­

citada pt Ats. Sds, Fran­

cisco Clementina de San

Tiago D3lltns. M1nistro das
tt. Ext.e�lores>..

Nacional do ccmerc,o. co­
órgão atuante na vida do
vana presidencial reveste­
mo representante de um

puis, sua presenca na cara

se de grande Significaçao.

Números do Campeonato
Citadino de Profissionais

JOGOS REALIZADOS
Atlético 9 x Tamandaré 1 - Estádio da ruo Bo­

coiuva
Figueirense 1 x Avaí O -- Estódio do Flçueiren

.. CLASSI FICAÇÃO

10 lugar - At/ético, Figueirense, Paula Ramos
e Guarani, O pp ..

2° lugar - Avaí e Tamandaré 2 p.p.
TENTOS. À. FAV.oR'

Atlético
Figueirense
Tornandoré
Avaí
Paula Ramos
Guoraní

TENTOS CONTRA

Fígueirl'nsC!
Paulo Ramos
Guaraní
Avaí
AtlétiCo
Tamandaré

ARTILHEIROS

Helinho (Atlético)
Betinho (Atlético)
Oscar (Atlético)
Rogério (Atlético)
Telê (Atlético)
Rato (Tamando ré)
Ronaldo (Figueirense)

ARQUEIROS

Djalma (Figueirense)
Jaime (Tamandaré)
Joãozinho (Atlético)
Acócio (Avoí)

EXPULSOES

)'" rodada - Oscar (Atlético) e Mirinho e Ger·'
cino (Avaí)

PENALIDADES MAXIMAS

10 rodado - Oscar (Atlético) - Convertido em!
gol.

APITADORES

Ge�son Demaria
Hamilton Pereira�

, vez

........�1 vez; 1 ,RENDAS

Figueirense x Avaí - CrS 2144000
Atlético x Tamondaré - Cr$' 2.730,00

JUVENIS ( CLASSIFICAÇ,l.O
10 lugar - Atlético, Figueirense Paula Ramos

e Guaraní, O p,p.
'

20 lugar - Avaí e Tamondaré, 2 p.P.

PROXIMA RODADA (2·), em 8/4/62

No -estódio do F. C F. - Guarani x Paula Ro-

mos

Secretario do Pocuktcde de Dlrclto do Univer:
sidade de Santo Catarina, Hortcnópolts. 2 de cbrt

de 1962.

Dirce Sardá _ Secretário em Exercício

H('nriqu(' Stadir.ck - Dtretor

-
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�- �urm d:"s:ra_ �m�t��o�u=m� p�e
, cisa conhece-lo �em e, Inclusive, reconne

cer as suas qualidades.
• Multas dessas são rtctícías. Por exem ,

, p.c-s, o comunismo promet.e a Igualdade,
• e na práttca, nos países comunistas, há
" alguns poucos chefes, que agem como

• tiranos sôbre as massas O comunismo

• promete uma distribuição de rlqu�sas" entre todos, e o que vemos nos parses
• comunistas é a miséria generalizada,

, ��e;;�; ��t';a�:I;��v�: ;��::���:t:sa;u�:
outros prtvllegíados.
Uma qualidade tem o comunismo real

mente, que seduz muita gente - a

escravização do intelecto. Não estamos
brincando: êase e na verdade um nspe­
to do comunismo que lhe traz muitos a­

deptos.
.

_

Para nós, homens que prezamos a Ii­
herdade espiritual, não há nada mais
repugnante do que a escL'avIZação, o

confomliSll)O intelectual lmposto pelos
totalitál·los. Existem outros tipos de h(L
mcns, aqui no BraSil e em tóda parte,
que o adoram.

Há certo tempo fugiram para. um pais
ocidental dois pilotos da aviação mili­
taI' soviética. Um dêles amblentou·se na

sua nova pátria. e lá vive feliz. O outro,
passad.os alguns meses, pediu para te-

• gressal":"t Rússia, mesmo sabendo que lá

II �e,a:uJ��J��.�:�� ;:ul�:��a d:�:�.��I�e!�l;l�
, me curiosidade e, antes de partir, êle

, ���i'� ��s�ee����c�;���u�Néã�u���c:i:t��II Ninguem me diz o que tenho de fazer.
I' Cada dia vejo·me na necessidade de

, !����e��:��a;a�=c�:s��;:trer:�;;s�e��v�
caminho certo. Se ficar aqui, acabarei
sofrendo um colapso mental Prefiro
voltar para a Rússia."
Na Rússia o indivíduo não toma de·

cisões: tudo é decidido por outrem. Não
pode escolher o colégio nem a carreira
de sua predileção. Não pode mudar de
emprêgo. Não pode escolher entre di.
versos partidas políticos. Não pOde esco_
lher entre diversos jornais de opiniões
diferentes para ler. Não pode sequer
ouvir a musica que lhe agrada, se esta
tiver sido composta por alguém que não
seja bem visto pelo parUdo comunista.
Não pode escolher slIa casa ou aparta.
mento: a sua moradia lhe é determina­
da pelo govêrno. Não pode discutir ou
tomar iniciativas. Cabe-lhe únlcamente
aceitar.
Para muitos de nós êsse regime seria

�: inferno. Para outro seria um paraL

Todos nós conhecemos a angústia que
nos proporciona a indecisão em certos
momentos da vida. Devemos ,ficar no
velho emprêgo, que já nos acena com a Respande o comunista: "Você f. vrn
estabilidade e certa garantia para o dido nos Estados Unido!;!"
futuro, ou devemos arriscar·nos a aban· Comunista: "E'!"
daná_lo e tomar aQuêle outro, que é arris Democrata: "Não sou!"
cada, pOde não durar, mas também po- E assim por tliante. O homem livrede ser multo mais lucrativo? Em quem percebe que chamar o advcrsárlo de
vamos cotar nas eleições: em fulano ou burguês, reacionâ.rio, vendido Es
:m beltrano? e ainda dizem que sicrano tados Unidos, facista, nazista, e is_
e um grande candidato? Seria melhor ta, macartista, etc. não responde
morar naquele apartamento pequeno da. c- comunista não O percebe, porquperto do trabalho, ou naquela casa mais estâ no estad'õ idílico, para éle, di"' nã.o
agradável no subúrbio, onde teríamos perceber mais nada, de· não apreenderde enfrentar o problema da condução? mais nada, de não compreender mal
T�mat' essas decisões nos aflige, mas naoa. Para essas funções, éle lem che--

aceltamo·lo com coragem, como o trL fes, que o substituem com vantagem,buto que pagamos para ser livres, para Esse é o tipo de homem que se sente
ser donos dos nossos narizes e dos nos- atraído pelo comunismo, ati par outro
sos destinos. Hã outros que não O acei. totalitarismo, o homem que tem almatam assim. Ha outros que se sentiriam
imensamente aliviados se fõssem remo.

Vid:_s todas as perplexidades, todas as eompreender que sôbre êsse tlgo de 110.
No esl6dio do Figuciren!;e _ Figueirense x A-

6pcoes. "P:ua cs.�es o cOll1unismo ii muito JIlelll O (,ollluni�mo exrJ'Ce lJn!. eu ('n.
I ler iCe �t�:n; -. ..__ :. .:;:-'1:0 �-.

••••••••iiiiiiii•••llii••'·iI'..."'í·.'ii··.iiii_ii��:;·:':;:;�...;::;:,;;;;:o..::;:;'�2.������iiQ!.."":"�·.ii'-�;i., ,.",:>!.jL,�:J.�.j,:�;v..?..'·v=- _
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escravo
"Você tem de ficar memc nesse em­

prêgo porque o governo mandou. Nem

adianta pensar em outro".
.,

"você tem de votar mesmo cm NI;{lIo.

Kruchev, parque nâc hi outro ca��,lda
to, e se não votar vnt para a eadeln

"Você tem de morar nesse quarto,

porque o govêrno não autorizou nennu-

ma mudança". _

Essas frases para muita gente suo

um bálsamo. Livram de tomar qu�l.
quer decisão aõbre o futuro, declso.o

que poderia ser errada. Tomada pelo

govêmo, não pode ser errada porque

quem decide sóere o que ô certo e erra

do é o govêrno.
Muita gente nasceu para ser escrava.

por predileção. Estes tornam-se comu

nutas como em outras épocas torna

va-m.s� nazistas ou taoístas. O essenda[

para étes é ter um regime Que lhes. de
ordens. que os Impeça de pensarDaí o

número enorme de comunistas que �e

tornan'lIn nazistas no tempo do Hitler

e o numero de nazista:; que abra-;aram
o comunismo quando o seu regime f:"li

derrotado na última guerra. Não impor
ta o nome, o rótulo d:l filosofia ql1e a

dotam. Pouco se jmportam com es.�a ri

Io..<;()fla ou com o conteúdo Idco]óglt'O du

nazismo, do facismo ou do (;omuni�lIItl

Querem a paz, para êles bendita, de n: .)

ter de pensar com a pl"f)jll'ia cnllet";a. dt' �
tN algllf'lll (flll' p<,nse por i'1('.�

Aqui n('sla l'í'vlsta l"C'('e])t'IllIlS muila ..

cartas que nos elo�am e e!itilllululIl_ Rc

������;ia��m=ta:,lg�I;��:s p����s ��.
três - a que respondemos escruPulosa.'
mente - apresentavam argumentos ou ,
���r�:raCç:��i�:�vol�l��O�����niSJ��. i'::.
sul tos, ou então - o que é ainda mais

significativo - limitavam_se a Implo

���·i��: ::�e s��� s��:�::�:;�mmon��r�'
ie�I�:��S � ��:�S:::ol��i!��ueO v:��::'
de fora, e desejam mantê· los fechados
Não têm mais a curiosidade que o ho
mem liVl'e sente, até para com os seus
adversários. Não querem admitir a hi_
pótese de não estarem cem por cento
certos. Têm pavor de qualquer duvida
ou Incerteza que poderíamos semear·
lhes nas mentes fossibili7.adas. Sf'ntem
se bem no estado fosslll:-:wiio.
Uma palestra com (j\l:1I(]\lel' cOlllunlR

ta revcln a me,�ma coL�a. f':1I1 V('1. de
uma dl�(:ussiio ba.�ead.'l. ('m rat().� .. da.
dos ou estatisticas, tcrelllos 11m dC'batfo.
d(' chavões:
DI7. o democrata: 'As ('statistlcas Tr­

velam Que o trabalhadol' norte-a'llerl
cano possui um padrão de vida inrtnL
tamence mais elevado do Que o do tra
balhado!" russo. V. pode me explicar
Isso?"
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QUAR'l'A PAGINA o ESTADO O mais antigo Dkirio de S'JMta Cotortnc

DI.

I __ M:lD1CO __

I EspeclaUrlia em DJolé5t1a de Senhoru e vias Ilrl­

I ná:1as. Cura radical das ínreccções agudaH e cr6-

I nícce, do e.parêlbCo �enito-urU1ârto em ambos 05_

I eexce. Doon�8I 40 aparêlbo D1iest.lvo e do eíste­

I ma nervoso.

I zroranc: da,s 10 Aa 11,30 horas e das 14,30 t& 17,00
I boras. - Consultório: Rua Saldanha Marinho, :&

I i.o and9;f. (esq, ee Rua loão Pinto) • Fone: 324&

I Residência: Rua Lacerda Cout1nbo, n.o 13. (Cba· I
I cara do EspaLha) - Fone: 8246.

I I --- •. -------

Dl. SAMUEL FONSECA
1:IRURGIÃO.DENTlSTA

Preparo de cavidades. pela oIta "elocidade.
BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

Radiologia Dentória
CIRURGIA E PRoTESE BUCO.FACIAL
Consultório: Rua Jerônimo Coelho 16 -

1° andor - Fone 2225
Exclusivamente com hora, marco,,"",

a=�������������=D

DR. MARIO GENTIL COSTA
-_._

MÉDICO
OUVIDO - NARIZ'- GARGANTA

CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALIZAÇAO NA CLINICA PROF.

JOSÉ KóS, DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLIS

HORARIQ DE CONSULTAS: - Das 14 às 18 horas
Pela manhã, hora marcada, inclusive aos sábados

Telefone: 2989,

CONSULTORIO: .� Rua Ten. SilveIra 15 _ Conj. 203.
- EDiFíClO PARTHENON.

.

Dr. MARCOS E. FLACH
CIRURGIAO DENTISTA

Atende só com hora marcada dos 8 às 12 e das 14
às 18 horos. Rua Arcipreste Paiva n° 13.
Telefone 2891.

D.R. CLOrVIS DIAS DE LIMA
CLlNICA MErDICA

Estomago, intestinos, tígado e vias bHiares.
Consultório:
Rua Jeronimo Coêlllo, nO IS salas 21 e 22.

Resídência:
Rua Sao Jorge 32 fone 2721.
Diariamente das 15 às 18 horas,
Atende das 8 às 10,30 horas no Hospital de Carldade.

--�---- ---_._-----_

(LINICA SANTA (ATARINA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
All�U::it.la - t.:OIUj.lleXOti - Ataques -- Munius -

Problematicu Afetiva e sexual.
'rnl.Lalll('llw pelo Eletrochuque com ullestesbl

In:>ulinaLcrapia - CardJ07.o1orap13 - Sonot.erapia e

Psicoterapia.
Direção dos Psiquiâtra3 -

DR. PERCY J'JAO DE BO.rt.BfI.

DR. JOSÉ TAVAR.I!:B IRACEMA

DR. IVAN BASTUB 08 ANURAUf!.

CONtiULTAS: O ..." 15 as 18 horas

Endclecu: Avenid<l M ....uro Ram'Js, 288

tPl:a,;a Etelvma Luz) - Fone 37-53
------

BICICLETA
Vende-se u:na completamente reformada.

APOLO. TI atar nesta redaç.ão. com ivan Silva

NO HOEPCKE TEM

"Curso Preparatório Continente"
DÁTILOGRAFIA
TAQUIGRAFIA.

PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
AUL.AS PARA C;;ONC;;URSO�

CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSOUS

DE DATILOGRAFIA
- Baseado nO$ mais mordenos processos pedQ­

gógicos.
- Equipado com máquinas novas_

Dirigida pele:
PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA

HORÁRIOS, DIURNOS E NOTURNOS
Faça sua in!lcriçõo o Rua Dr. FulvjQ Aducc\,

anti9� 24 de Maia, 748 - lO andar.
ESTREITO Florianópolis

CURSO CONTINENTE
Preporcm-sg alunos paro OS concursos de:

OFICIAL ADMINISTRATIVO, ESCRITURARia E
Dt\TILOGRAFO Faço Sua inscriçõo no "CURSO
CON"fINENTE" à rua Dr. Fúlvio Aducci, 748 - lQ
andar - Estreito.
Turma a iniciar :10 dia 20 - 3 - 62 ainda há 01-
qumos vagas.

• ft � _

I..NDEkEÇO
A U,·AfflHA UAS Uu.;WLE'.tAIS, fica Kua..

Con�elbclfU t.Jafra n,'" 154, de um lado

...eeçâo de f"Jt(}AS I:!: ACES::oltlU.:s, e 00 uut ru •

,(..C';I'" de t'JN nH(.,\� t!: (ONt.:�K"'U�. _

[ej""";;I'- .i'.. i1

pela RADIO GUARUJÁ de Florianópolis
de 2.a a Sábado.

8,00 - Correspondente Cotumbus
8,55 - Repórter Altred
10,55 -Intorma a Rádio Guarujó
11,55 c.-Reporter Altred
12,25 - Correspondente Columbus
12,40 -Politica de Desenvolvimento
15,00 - Correspondente Columbus
16,55 -Reporter Altred
18,10' -Resenha Titónus
18,55 - Correspondente Columbus
21,00 - Reporter Alfred
21,30 - Correspondente Columbus'
22,05 - Grande Informativo Guarujó

Departorr,ento de Notícios: Teis. 3816 - 3822
Rá'dia Guarujá .._ onda media - 14-':0" Kels .....L 5
Kilo� aHs - onda Curta - 5975 Kcls - 49 metros

COMUNICAÇÃO
" �AU!'JfI. l'.L",Lrtl"LJ,t;L.A 'lt!.M A SATISFAÇAO Df:

COMUNICAR QUE JA SE ENC0NTRA Â DISPOSIÇAO
OAS Ul:5TINTAS CLIENTES, MASSAOISTA ESPEG.IA1�1
lotoiHll\. t'M '::;E)\HORAS, PARA TRATAMENTO CONTRA

Wli.l!::;)WAUK 1>Oj,t�S REUMATlCAS, MA CIRCULAÇAO,
"8NXA1.1Ut:t.:Ao etc.

i\.l�l'd-,i!: NU LOCAL C0M HORA MARCADA NA

tuJA TRAJ/\NO lantlgo RANCHO DA iLHAI

ALUGA-SE
Duas salas o ruo Ma1. GUilherme n.o 1 esquina d�

de ArCipreste Paiva.

Pora Consultório médiCO ou e�critório. Trotar com
o proprietório no mesme. local.

Caminhões EspeciãiS Para- -Mudança
Urbonos - intermunicipais e mterestoduais. Não

é neceSsc:.rio o engradamento dos móveis. Informa­

ç�s Beco Tupy n.O 1 J
_-

fone 345.? - FI��anópolis
NO HOEPCKE TEM
-----------

QUE FA·CI·LI·DA·DE 1. ••
"

•

CONSORCIO

O?!{�fsUL
E! A J IM E II E ..

V I>"<;I{: Kr. do '01<>1 .," �<õ.'!lC.��r.'.

CO"''''O o ,�,,��:� .. d�" .j a'e 10 p,@",,,..,;e.

AGE:NCIA
Ru felipe Stb.idt,24

ren�s 2111 t 3190
flORIUOI'íIUS --S. C..

ADVOGADO
RUA SILVA JARDIM l� •
---_._�Dr. Avrlon Ramalho ..
CLINICA DE CRlANÇA& JI

Consultas: Pela manhã

no Hospital dp. Caridade.

A tarde, no consnltôrll

das 15,30 hs. às 17,3(' Ls.
Consultôrio: Rua Nunes

Machado, '7 _ 10 andar -

telefone 2786.
Residência: Rua Padn

Roma, 63 - Telefone 27�6

�

•
•
•

;li��:P�:s��t����ri�::ac::�;: �ar���:: ;s�a;st���oN�;cim�:���n��;ent:n��e�a�:d
ção do dia 3 de junhO, foi apreciado 01> co inca; Dr. cesar. Amim, Diretor d')'
tem, pelo 'rrtbunat Eleitoral. Podemos ?,- D. E. R. eur. Chaflc Saad. •
������ �u::;:o d��::�! �::�ã;a�;�:o p�:: = Circulando � -";ol�cap" o Eng-:'
nadar GallottL nheiro Dr. Frederico Occhini, de São'
_ _ _ _ _

.

- Paulo acompanhado do Dr. FranCisco,
�r.:�ge�in��I:oSC�nde ���!�I��, e�l�;:�I��� �ilIO. _ _ _ _ _,
de Inspccào visitara o Rio Grande do - Maria Aparecida Sirnúo, retcpcionar:i'
:::,' ����:�a�;, 1��:r8a Cd!!)�a���t� �lt�� :�:��;,�' convidados para restejar sp.u,
Bcrju. Nos informou o comandante do -.
(io D.N. Almirante, j urandír Muller de -A Simca Ohambcrd 62, 2" série "3 An-.
Campos, que o M nístrc. prcvuveünente rtor.nhas'' será lançada nesta praCa com,.
visítará Flol'i:>n.i!)ol!s. a fim de tnscecio- novos aperte.coementos, alem :l::! suas 'ia"
nar os zstebetectmentcs da Armada .. excelentes características. •
= O L:ons Clu� �a -;I:;iacap", reu�i�: = Os asweiad� � �u� dos LOiist�'
próx.mo sábado. para programar o ja n- contribuirão com a importância

.

..., mIl'
tar festivo cm comemoração do décimo c:uzeiros cada,. en:, benefício da Assocla_,
���:��S::ji�n:le :�nd�;':�il.dO �!onCsOIU�il�� ça� de neabuttação de Santa cat:r:na.•
agradece a gentileza do convite, rormu­

lado pelo Presidente Ministro Nelson

He.tor Stoterau.

Dia vinte e seis de maio Rio do Sul escolherá a

Garota Radar de 62 no Castelo Rosado

Ó�--WallÍ1�r Zomer
Garcia

Diplumado pela Faculdade
Nacional Je i';1edicinll. da

Universidade tl(> BraSil

Ex-interno por concurse dh

Mat.ernidade-Escola. ISI:'I

viço do Prof. Octavio no­

drígues Limai. Ex-Interno
do Serviço de CIrurgia do

Hospital I.A.P.E.T.C, do Rio

de Janeiro. Medico do Hos­

pital de Darnjade e da Ma- �
�;����e D� C��������� •
DOENÇAS DE SENHORAS •
-:�::O:si�:�r��I�ti�:IO • - Os _nosso1,; valor.osos rema�ores e:�­
Consuttono: Rua João Pln- � bareaçãn para .Q R.o de Jan�lro, proxt­

to n. 10 _ das 16,00 às' m.o dia 13, on_de repr:sentaruo �s noss.as
18,00 horas. Atende com

cores na La�oa Rodrtgo de _Fre,tas, .dl�_
horas marcadas. Telefone • putando o titulo de. Campeões .

Brasítei-

bO:�er; B�::�����t� ��1� .i �:el�t ���"0�0�r::::��:teosM;:::�0��:
, 'Belacap", incentivando os nossos rapa-

• EeS.

[zorRO.. :
I,"" . '" I •
•

"'
..

c _::j •
------- .
ah. iUH..llEMAB O. •
ih; MENEZES •

Formado pela Escola de'
. l\'Je:Ucina e Cirurgia do Rio .. do o programa Radar na Sociedade, pe­
de Janeiro, Ex-Iuterno d. ..

Ias ondas curtas e medias da Rádio Gu:iL
Hospital da Cambôa ._ Da • rujá, às 17,05 horas.
Maternidade Clara Baso•• I

:::e�po;;e. Da, Ma�er!lidtd�. 11 ,.- Ifale5trfndOJ no 9u.erenct&- Palace Ho-

tel, oS Srs, Vice-governador Doutel de
Especialidade: DOENÇAS 11 Andrade, Secretârio de Interior e JustL

�Ec�:�:�:s _, PARTO, ça Dr. Paulo Macarine e Dr. Pedro Die� Cljche - Raquela, prefere êstes "Supere-'
Consulta: Maf.ernidll.de'

trich. te", ou pequeno Super Mercado, no dis-'
Carmela nutra, pela ma- •

- -

--:- - -

.

- tinto setor de apartamentos no East· Si_ti

nh�Sídência: Esteves Ju- • ;cj�a��oc.�:rl��!��:_rdp�����z�c�:�a P:�� :::n�:.:��es:ufa:!�t�d:o:;!:!;:o�e :::;� c�:�='
nior, 62 _ Tel: 2235 •

E. U. A., à convite do Presidente Jo:).,J do mesmo tecido, é de ny]on "Antron'"

________ •
Goulart.

:�:;�e g:!���e�::snc:�r�ol�:�'10 ;ce�d:-agr��'
"

- Hoje, a Senhora EI7.a Boroa Sarett:J., fle�o brilhante de sedá. A gola recortada'

� :�l�p�il�ln���. Senhoras da Sociedade enfeita o decote fechado com

.

bo� de'
, madre_Pé���, p:;:e:��� �:iu�: 7'ont -,

-

. __ QiI,Uõt. ... __ ... _�

[Ir Céln:ídio do
Amarô! e Silva
AnVOGADO

Ma!$I:;tral<o aposentado.
Advo:!aciu em Geral

I!.sc. e Reli': Rua tiaJd90ha

Marinho, 2 - apt.o 301

(esrmlna J:liio alnto)

I

"D7. -Héi: F;cl��'
o'OENÇAS DE SENHORA!

PARTOS. ONDAS CURTAl

� E;>"ETROCOAGULAÇ.\O
Consultôr,o _ Victor

lUeireb:", '24 das 4, à.

6 horas.

Residência

Florianópolis - 5(' a�dar

_ F<tne: 21-47.

Dr. Acácio Garibaldi

S. Thiago
ADVOGADO

Escritório especializado em.

Questões trabalhistas.
'

Administração d� bel�s

imóveis. Defesas'"

�ua. Felipe Schmidt, 14 ..

J.�'anda.\>.�.: �;nes: 251�\�.
.:,,'

_ RiO do Sul, escolherá a garota Ractr;

de 62, no Castelo Rosado, com festa prc-

movida pelo coruntsta Melo Prats.

- rvete Appet, Marise acnaurrert e Ec!a

aertonceno. que receberam os Díptnmas
de Educação Fisica, estarão em ativld�_
des no mês de maio, para exercitar a_

lunas ..

- O· Colunista, hoje, estara apresentr.n-

: , ti,.

8envinda Madre Egidia
dissimas Irmãs da Divina Pz:ovidéncia.
No momento em que vivemos, nes�e

mundo de guerra, ódio e v.ingànça qUiJ
tem feito o nosso planeta de palco, os

quaiS somos ameaçadoi a todo instante

por uma grande guerra, que se vir sera

praticamente o fim da humanidade, alll

da existe várias nobrezas, muito ma!s

importante do que tudo aquilo que co

nheeemos neste mundo ·atual.
E, nesta nobreza de carã1e·r. esta' tã;)

soberba dignidade de sentimentos de rc;­

nuncia e sacrifícló, 'ainda _graças a Deu�,
encontramos nas Irmãs da Divina Pro-

videncia.
Nâo podemos jamais medir, o grande

sacrifício que as Irmãs da Divina i'rovj­
dência vem semeando pelo mundo numa

luta. Hão devastadora da qual somes

ameaçados, mas, uma luta enobrecida
até por vezes de sangue, suor e lagrimas
em pról da confraternização dos povos;
um desejo do Mestre Jesus que vem 'és­
perando de nós .a sua realização a qua'si
do,s mil anos.

Se o sacerdote Eduardo Michelis. o

codificador das incansáv€is e benemo:)rt-

Edificio

tas Irmãs da Dlv,na Provjdência fosse
vivo, creio que choraria de emoção vendo
as Reverendíssimas Irmâs principalme11'
te na Afrlca, onde dentro "daquele m­

ferno verae, v-em pe)" bem comum dos
nativos africanos, lutando até por ve­

zes sacrifjcando sua saúde, arriScal�do
suas vidas, afim de semear a caridade
cristã.

Enviamos daqui, à Reverendissim�
Madre Egidia os nos�os votos de felici­
dades e que Deus a ampare e proteja.
em vossa sublime missão.

-

Escreveu: Oásis Dias ..

Cumprindo um roteuo de inspeçoes
e visitas no BraslÇ encontra-se entre

nós a Reverendíssima Madre Egídia che�

fe de todas as Irmãs da divina Prov;­

déncia com sede em Nunster Alemanha.

A Reverendiss.ma. Madre ]Jgidia foi

professora do colégio Coração de Jeslls

por volta de 1945 e, em 1948 fo.l eleit:=!,

Madre Provincial em F'lonanópolis, tendo

Sido eleita em 1955 Madre Geral de tu­

da a congregação da Divina Providência

com sede na Alemanha a qual possue

casas filiadas na HOlanda, Brasil, Indo�

nesia, Arruba e Africa.

Neste momento encontra-se a R�­

vêrendlssima Madre visitando e Inspecio

nando, Colegios, asilos, llOspitais e insU­

tuiç&.�& de: .�al:idade em nosso Mtado .flS le
qllnis �flo 'hflministr.�'��'iP9J�·f Reveren-

,;" "pi _'
..•I!t... :/•

Tambem daqui pedimos a Deus,
seúde e pro.teção as Reverendissimas
Irmãs, que naquele território africallo,
estão desempenhand? a sua

__
miss� no

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A M�t�,,��um��i����!�!Óp����w Coope rativ i5mo
por um deputado oposicionista contra o governador F. Braga e pelo seu comércio, êtes tívas.Celso Ramos redundou em mais uma estrepitosa de. também se dedicaram as A Grêcla foi,monstraçào de confiança da esmagadora maioria por O PENSAMENTO ECONO_ letras e as artes. Tiveralamentar que fulminou por 25 votos contra 10, a ridícula MICO NA ANTIGUIDADE célebres pensadores aospretensão do grupo. Logo que foi conhecido êsse resut- GREGA _ Foi a Grécia quais a Grécia deve a fun­tado, compareceram a Palácio representantes de várias

quem nos legou um dos dação de suas escolas, foiclasses, funcionários, jornalistas, trabalhadores, para mais perfeItos sistemas de lá que nasceu a idéia cc,cumprimentar o Governador, numa espontânea mant, govêmo o govêrno do no- operativista, pela união dosfestação congratulatória, a que tambéln se associaram vo e para o povo, ou pelo gregos em torno de seustodos os deputados que, na Assembléia Legislativa, cons nome como é mais connect, mestres.
.

tituem a bancada governista e que, pela voz dos lideres d _ Democracia. A cooperação veio a sedos diversos partidos, iam levar ao sr. Celso Ramos a Antes dêste sistema de derivar da Grécia pela ati.comunicação do jubiloso acontecimento. cevemo a Grécia era go- vidade dos trabalhadores,As palavras com que o eminente Chefe do zxecutí- vernada por uma artstc, das sociedades produtoras.vo agradeceu essa expressiva prova de confiança eva, erecta conservadoura, a- Urna lei feliz prestava umaprêcc sanem-nn, serenas, precisas, e diziam da certe- peeada a velhas {eis e cos- atenção toda especial às so­
za que nunca faltara ao Governador da superioridade tumes, ctedades cooperativas: tsen-de atitudes c deliberações da maioria legislativa de Vs gregos eram acima de cão de impostos municipais, Santa Catarina.

tudo guerreiros e torna. e nacionais. O governo 0_f Eram palavras de um homem que sabia sobrepairar ram.se famosos por suas rerecra prêmios a tódas asas paixões que explodiam baixo, onde inimigos já de há conquistas. O comércio rei pessoas que organizassemmulto conhecidos não lhe perdoariam, não já vitória uma de suas preocupações, saciedades cooperativas.eleitoral, mas o triunfo magnífico da recuperação admí- por melo dêle dominaram As sociedades ccoperatí­nistrativa do Estado. Nem por um instante a voz do o mercado. Quanto as suas vas na Grécia eram tãoGovernador. embora tonalizada pela emoção, lhe de, indústrias as que mais se amparadas que nas pró-nunciou qualquer declive da-Hnha de elegância moral destacaram foram a do vr- p:ias escolas públicas ro-
e de segurança mental que tem sido seguida, nos seus dro transparente e a da ram criados cursos sôbre
atos, desde o início de sua gestão. Eram palavras de en- tinta de purpurtna. cooperação. Antes da con,tuslasmo, de fê nos destinos de nossa terra, de expec- Entretanto, a Grécia nãu qutsta da Grécia pelos ro-tativa airosa no esforço comum de todos os oatannen- veio a se destacar, única. manos, já existia no paísse pela grandeza de Santa Catarina. mente, por suas concurstes várias sociedades coopera-Do Í1ustrado propósito oposicionista restou apenas,
para ser lamentado como indice de imaturidade politf,

,

ca. o desafio lançado, dramatleamento pelo autor da
denuncia contra o Governador, do alto da tribuna da
Assembléia: dizendo renunciar a Mdas as imunidades

que a condição de deputado lhe conferia, reptou o sr.
Celso Ramos a processa-to por injuria. JIi. se ve que,
nessa altura dos acontecimentos, o homem queria que
o Chefe do Executivo o ombreasse nas atitudes íncon­
sideradas, para venatcner-se de havê_lo feito descer
ao nível da descortesia e da falta de educação política.
Era o deputado que pretendia transformar a Casa do
Legislativo num ambiente de pasquínadas, contra as
quais forçoso se tizesse sentir a reação das vítimas ..

O que ocorreu, porém, foi o que estava centre, da
lógica das nossas tradições políticas: a verdade saiu de­
safrontada, de pronto e veemente, e o Governador Cel­
so Ramos teve, em consequência, uma nova opcrtuní,
dada pará cepacttar-se de que ao seu lado se encontram

as fôrças da opinião pública e as classes influentes no
desenvolvimento de Santa- Catarina.

Serviu-se o Governador, dêsse lance anedótico do
oposlclonlsmo para reafirmar aos que lhe foram levar
os cumprimentos e congratUlações nela triunfo do bom
senso e da verdade o seu inquebrantável intuito de exe­
cutar o seu programa de govêrno. Nada o desviará do
cumprimento de sua palavra, empenhada aos que o
elegeram. Nada o afastara do povo, a cujos anseios a,
tende, sem vacilações e sem temores. O que Santa Ca-

tarina espera e reclama de seus homens de responsabi­lidade na vida pública não é o espetáculo sensacíonana.

r.'. ta que alguns demago�os cçst�mam promover, a reita
• ��t���é;�õ.=; li; :m�a\:�:�;:o�::��:t::;'melhor e mais glorioso, que projete na consciência mo.ral das gerações que hão de suceder-nos exemplos de

dignidade cívica, de patriotismo edificante e de pro.fundo respeito aos sagrados princípios que se externam
nas Instituições, tradicionais, com que tenhamos sido
sempre fiéis à herança de honra por nós recebida do
passado.

------------------

DESENHISTA
Preciso-se de um com alguma experiência, paro horário integral.
Trotar à ruo FERNANDO MACHADO, 10

SGCIEDADE CARBONIFERA
PRÓSPERA S/A.

-AVISO-

. ACham-se à disposiçõo dos Srs. acionistas, nosede social, os documentos o que se refere o artigo99, do decreto lei nO 2.627, de setembro de1940.

Criciumo, 27 de março de 1962

(EngO Mário Bolsini) - Diretor Técnico

CIN�MjS

EDITAL
CIIMPRA DE M.MUlNAS

em Fóco
podemos

bem afirmar, o berço éo
cooperativismo.

========��=_. l>
" Vi

PREVIDENCIA SOCiAL

= a.� t1J,ú;t&-----::�
·"'CONTINUAÇÃO: --:- Com o presente continua­

mos com o publicação do Lei nO 39?9, de 1� de de­
zembro de 1961, que trota do Salál1io-Mínlmo dos
Médicos e Dentistas.

Art. 9° - O trabalho noturno terá rer:nune­
ração superior à do diurno e, poro êsse efeito, dus
remuneroçõo terá um ccrésstmc de 20% (vinte por
cento), pelo menos, sôbre d hora diurn�.

Art. 10°. - O profissional, designado poro
servir foro da Cidade ou vila poro o qual tenha sido
contratado, não poderá:
o) perceber importando inferior o do n!vel mínimo
de remuneração que vigore naquela localidade;
b) sofrer redução, cosa se observe nível inf.er,i�r.

Art. 11 As modificações futuros de cnreno ter

ritoriol poro o fixação dos salários-mínimos comun�,
em tabelas, aproveitarão, também, para os dos me­

dicas.
Art. 12 No hipótese de ajuste ou contrato de

trabalho ser incluído à base-hora, o total do remu

neroçõo devido não poderá perfceer quantia inferior
o vinte e cinco (25) vêzes o vo.lor da somo dos duas
(2) primeiros horas, conforme" valor horário calcu­
lado poro o respectivo localidade.

Art. 13 São aplicáveis 00 salário-mínimo dos
médicos os disposições de caráter geral, sôbre o solá

rio-mínimo Constantes do Decreto-e-le! n. 5.452, de
[o de maio de 1943 (CLT

. _ .

Art. 14 A' aplicação da presente lei nao podero
ser motivo de redução de salário, nem prejudicaró o

situação de direito adquirido.
Art. 15. Os cercos ou funções de chefias de

serviços médicos sàmente poderão ser exercidos p�r
médicos, devidamente habilitados no formo do le�.

Art. 16. - A partir do viqênciu da presente lei,
o valor dos indenizações estaduais no C. L. T. que
venham o ser devidas, será desde logo calculado e

pago de conformidade com os níveis de remuneração
nela fixados.

. Art. 17. Poro os fins de prevtdênctc social, os

médicos que não sejam contribuintes dos �nstitut�s
ou Caixas de Aposentadorias e Pensões, serc-, consr­

derodos contribuintes facultativos do I. A. P. C.
Art 18 - Aos médicos que exerçam o profis­

são corno ernpreqcdos de mois de um empregador "é
permitido contribuir, cumulativamente� no base dos
salários efetivamente recebidos nos diversos emore­

gos, até a máximo de dez vêaes o maior s�lório-mí
nimc geral vigente poro os trobol�adores nao obran

gidos por ·Ieirrr;.obendo'<l� re5P:ctl'los empreçodcres
recolher as suas cotos no propoçco dos salano� pagos

Art. 19 _ À� instituições de fins beneficientes

e caritativos, que demonstrem nã? .sup�rto.r � paga­
mento dos níveis mínimos de solórios ínstttutdos no

presente lei será facultado requerer no Consel�o No
cional do Serviço Social isenção total ou reduçõo dos

mesm§osl o�O�i�. lsençõo, paro ser concedido, deve su

bordincr-se à audiência do órgão sindical e do

Assocícçõo Médico Brasileiro, por interm�dio de suo

federado regional e bem, o�sim, do Serviço c:Je. E�t�­
ttsttco do Previdência e do Trabalho, do Mlnlsteno

ddo Trabalho e do Previdência Social.
§ 2° - A isençõo p�rá ser declarada, .em co

do coso no fase de execuçõo do setençq profendo em

litígio t�obolhisto, pelo Juizo Ou Tribunal comp�ten­
te, podendo, contudo, o execução ser. r_eaberto, mde�
pendente de qualqi.Jt'{r praia prescricional, !fempr�

que o interessado prove al!era.çãe; :uperveniente dos

condições eConômicos do Inshtulçao.. _ ..

(Continuaremos com o publlCoçoo no proXI

mo ediçõo deste Jornal)

o SERViÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM
IN0USTRIAL (SENAI), Departamento Regional de
Santo Cotortnc, sito à Ruo Tenente Silveira, n� 25, .

em Florianópolis, pelo presente edital, torna publico
que pretende adquirir máquinas e instrumentol para
equipar o Escola de Aprendizagem de Lajes.

.

As firmas fabricantes ou representantes de ma­

quinas que se interessarem em participar do concor­

rência que o SENAI promoverá, poderõo dirigir-se ao

enderêc., acima, solicitando relação dos máquinas e

outros -fcrrncções que julgarem de tnterêsse.

A DIREÇÃO REGIONAL

Bolsas �e [stu�os �o Covêrno
Italiano �ara o afiO úe 6�-63

Para o ano letivo 1962/ TUDOS DE APERFEIQOA.
1963 serão atribuídas a Cf. MENTO - São reservados

dadãos ,brasldeiros bólsas a docentes e licenciados de

de estudo do Govêrno Ita· 22 a 35 anos de idade, que
liano. As bolsas de duas desejem frequentar cursos.

de aperfeiçoamento na Itá·
lia junto a Universltlade e

Institutos Superiores.
A duração das bõlsas

acima indicadas (impor·
tância, viagens, modalida­
des de inscrição nos di_
versos cursos, etc) os in·

teressados devem diriglr·se
ao Consulado Geral da

Itália, rua Barão do Cer·
ro Azul, 198, nos dias úteis.
das 9 ás 12 horas, sendo

que Os requerimentos, a_

companhados pelos docu·
mentos necessários, deve­
rão ser apresentados IM·
PRORROGAVELMENTE até
as 12 horas do dia 14 de

abrli p.v.
O Vice Consulado de

Florianópolis, poderá tam_
bém prestar informações.

categorias:
1) - BOLSAS DE INS­

TRUÇAO UNIVIRSITA'·
RIA E ARTíSTICÁ - São
reservadas a estudantes e

artistas, de 18 a 25 anos de

idade, que desejem cursar

na· ILalia um inteiro ciclo
de estudos s..,t.e a obtenção
do relativo diploma final

outorgado por Unlverslda.
des ou Instlttuos Superio·
res, Academias de Belas
Artes ou Conservatórios de
Música, e que disponham
de título de estudo neces·

sário.

2) - BOLSAS PARA ES-

gartazes �o àia
-·-CE,lfTBO­

Cine Uí) JOS!
-BAUROS-

FONE: 3636
Cine GLÓRIA

ESTREITO Fone. 6225

ás 7'12 - 91h hs. -
.

ás 8 horas.:__

Marga Lopes -em-

O MAIS PERFEITO AMO:t
-Mexlscope - EastmanColor.-

- Censura: atê 14 anos -

Cine RJUÁ (S. José)
às 8 horas.

Wal�r _Reed Ruth 'de Souza

ZiV:l Rodo..nn - em -­

O MISTtRIO Dl\ lUlA 01-: VfiNUS
__!_��Rl1COIOI' -;:

..:,c_..'-;.:.t. .. ,. ;,t.

às 3-7 3/4 - 9 3/4 horas.
Glenn Ford

Ida Luplno - em _

ESCRAVOS DA AMB1ÇAO
- Censura: - até 18 anos. _

Cillf iIT!
�'(l�. -431

ás 5 e 8 horas._
Susana Freire
Alberto Ruschell em

lUATEJ\.tA'TI(;A O AMOR lO!
CinemaScope-EastmanColor

Censura até 5 anos

Chie BIIXY
ESTREITO

às 8 horas.

FONE: R4�fj
'Fone: 6295

=

Yves Montand

LeeRemick
Bradf.ord Dl1lman

SANTUARIO

-CinemaScope.-
- Censura até 18 ans -

Cine OOERIO
às 8horas
Arturo de Cordova

FORÇA E LUZ DE CRISCIUMA S/A
- AVISO-

Acham-se à disposição dos senhores ocionist�s,
no séde social, os documentos o que e refere o artigo
99 do decr-eto&lei n. 2.627, de 26 de seflembro de .

1940.

Criciúmo, 27 de março de 1962

EngOMário Bolsini - Diretor Gerente

SIKA

Do laboratório
para as betoneiras
S.A. Pt.os Ovillli(os fMltG conSlfuti.ACaixa Postal 3598. Rio de Janeiro

_

Il.pr.,enranfe, em Iodo o Braúl

COMPAlfRIA CRICIUMENSE DE
TELEFONES

Assembléia Geral Ordinária

1 a. Convocaçõo

Convidamos os acionistas desta sociedade poro
comparecerem à suo Assembléia Geral Ordinária, a

realizar-se no dia 19 de abril próximo, ós 14 horas,
no sede do Associ,ação Comercial e I ndustriol de
Criciúma, poro deliberarem sôbre o. seguinte

Ordem do Dia
1 - Discussão e aprovação do Bolanx_o Geral

e demais contos relativos 00 exercfCio de 1961, que
se fazem ccompanhor do relatório da Diretoria e Pa
recer do Conselho Fiocol;

2 - Eleição e fixoçõo dos honorórios Qo Con­
sêlho FisCal, poro O exercício de 1962.

3 - Outros assuntos de interesse SOCial.
AVISO: Acham�se o disposição dos senhores

acionistas, no escritório da Companhia, os documen
tos o que se refere o artigo nO 99, do Decreto-lei nO
2.627, de 26/9/40.

Criciúll10 19 de março de 1962.
Wilsoíl O'môl'o - Dirtoto(

TOM T. WILDI & CIA.
Rua Dom J. Cômara·Av. R. Branco-Tels. 2B50·3503-3128

Florianópolis

Faculdade de Direito
Edital 0-16

EDITAL N° 16

Designa Comissões Julgadoras e mcrc-'

inicio dos concursos poro o provimento
dos cátedras de Direito Constitucional e

Direito Civil _ 2°, 3°, 4° cadeiras.

De ordem do Senhor Professor Henrique Sto:

�i��:, d�i���;o d�a�����a1�rnd: ���7:��, d;or�n!��r�:�
cimento dos interessados, que .os Comissões Julgado­
ras dos concursos paro o provtmento dos cátedras de
DIREITO CONSTITUCIONAL ei DIREITO CIVIL, 2"
3a e 4° cadeiras, ficaram assim constituidos:

DIREITO CONSTITUCIONAL:
Professor-es Antonio José Cordeiro, Másio Co­

sosonto, Francisco Paula Brochado do Rocha, Alei­
bicdes Valéria Silveira de Souza e Alcides Abreu, os
d019 últimos catedráticos desta Faculdade.
DIREITO CIVIL: I

Professôres Washington de Barros Monteiro,
Anfilófio Jayme de Altovila Melo, J. R. Vletrc Net­
to, Osmundo Wanderley do Nobrega e Othon do Ga
mo D'Eço, os dois últimos cctedréttcos desta Facll-

dode·E, de ocÔrdo com o quê' resol�eu o Conselho Téc
nico e Administrativo, as Comissões Julgadoras ins
talarão os seu trabalhos nos dics 7 e 21 de maio res

pectivomente, 'para iniCio dos concursos. E, para que
chegue 00 conhecimento de todos os interessados,
fez-se o presente edital que será pobJicoda e afixada
na formo da lei. Secretario do Faculdade de 'Direito
do Universidade de Santo Catarina, oos trinta dias
do mês de março de mil novecentos e sessenta e dois.

VISTO:
Dirce Sordá - Secretário em Exerclcto
Heúrtque Stodieck - Diretor

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA

Pois, irmõos, espôso, filhoSl, cunhados, e demais
parentes de PEDRO EPIFANIO DE. ANDRADE, ainda
profundamente consternados com o suo brutal mor­

te, valem-se dêste meio poro agradecer 00 Exmo. sr.

Governador do Estado, na pessoa de seu representon
te, 00 Exmo. sr. Prefeito Municipal, no pessoa do
seu representante, autoridades civis, militares e ecle
siástiCas, Podre Qy.into Boldessor e os Associações
Religiosos, União Beneficente dos Chaufferes de
Sonto Catarina, Emprêso Florianópolis, S. A, SAL
Serviço de Auto-Lotação, 00 Sindicato dos' Conduto
res Autonomos de Florianópolis, aos representantes
dos Municípios vizinhos, bem como 00 povo em ge�
rol, os manifestações de pesar, quando do doloroso
transe por que tiveram qUe passar.

Outrossim, convidam aos parentes e pessoas a­

migos, bem como 00 povo em geral, poro a Missa de
7° Dia que mondarão rezar no práximo dia 7, às ..

6,30 h�ros no Igr�.io Nosso Senhora de Fátima, no

Sub-Distrito do Estreito. (No dia 7 doto da realizo
ção do misso, o inditoso motorista completaria mais
um aniversário natalício).

A todos que comparecerem o este ato de fé
eristã antecipam agrÇldecimentos.

Geladeira Frigida�re
Vende-se com 10 pés e meio COm porta utiliza

veJ em estado de nova.

Trator com DaníJo, pelo telefone 2021,
______ � N

_

ARTIGO 91 (Ginásio em 1 ano)
O Curso Continente convoco os alunos já inc:.·

aitos e demais interessados o compareoerem �

dia 6 de abril, às 20,00, o fim de trotarem sôbre os
horários e início dos aulas do Artigo '91 (ginõ,,:'"I
em 1 ano).

Melhores informações poderão ser adquiridas
no Secretario do Curso Continenfle, à Rua 24 df
Maio, 748 l° andor Estreito FJlilrianópolis.

;,is�

'--�����C-�l��

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"Eight" do BotafogoCà -l>isposiçãO�da F.A.S.C.
ara o Brasileiro de Remo!

'" AMOS Df LASUTA CONSTA"- f4

PELO PROGRESSO Df

ANTA CATARINA

NO SETOR

I .' ç _

ESPOR,Tlve
'$fIII,';'( J )?�

12 CLLBES NO TORNEIO INTER­
NACO;�Al CE NOVA IOROUE

o 'nomeio Internacional
de Nova Iorque vai ser na­

vamente disputado este
11-110. Agora pela eercc.ra

vez, sendo de recordar ·(')UC
o Bangu IRia de .raneiro r

foi o campeão do nrtméiro
ano, cabendo ao Duln-t

(Praga, checoslovaqutaj ()

titulo do ano passado. En­

tra o referido certtus e, �,a­
trocínadc pela Liga IntL.c­
nacional de F'ul.ebol.
seu te-cetro ano ce t�;l'pet,rL
sendo que, SP .undn o nos-

80 correspou.h-u c em No

ca.

Segundo Grupo: gspa­
nua - Baeagnza ; Portugal
Belenenses; Polonja
clube rtilHía não designado
Hungria _ l\l. T. K.j Sue­
eia - Elfsborg, e Austr.n

Viena Sport Olub.

va Iorque SI'. .ronc �vr. D'

Agosttno, deverá sr-r nu-

e-íadn 110 dia 20 'c!r meto

próximo, cm seu Prin-ou-o
Grupo, tt-rnunandc a j" "80lAM"itPEIV'ElTAOOlftAllL.

etc julho, ocasrno -m qH0'
s(,l'á iniciado o '-N,;undo Melropol à

,Grupo, tcrmtnan.to I) !e;'

�;:�to�;,;��:w�"�,�n�: ";i� Procura de oulro
:��!;S�:I:��eti;l�at��I�� v�� goleiro
ganharv.n novo.t :1drj)\(l�
de ano par» [l ecv-nuo

Ground,�" (Iev(' 'I -;('1'

molido.

A diretoria do Esporte
Clube Mctropol entrou cm

'rni.f'llBimrnios com ." dr)
InLcro3,rional tentando :...

dp- contratação do :Ú'quei::o
Silv("im, atualmente na r�­
;;erva de Gainéte. Depojs
de sc reunir extraol'dini­
l'iamcnle a diretoria elo
clube gaútho, resolveu oJ):­
nar negativamente.
Como era natural (I M�­

tropol pensava em contr:1�
tal' o estupendo guardÜio
visando ao giro que e\}1
preendeni ao Velho Mundo
em meados do corrcnt,.e
mê.�.

Os j)f!I\('S, r '1 fi.('ll·

pl'csC!llnntf's 1('\.lbe,l, q\l,�
di.�putar3.o o JTT T.01'l1�:()
InternaCional, x �() os <i,-

baixo l'{'lacion�do�:
}'rjilieil'o Gru!l('!;

llha _. Heutlín<{<'ll; Mi:xicn

Geadalajara; Iu!!,os-la\'ia
lIa,jllnk, e flrnsi! - I\m"ri_

-
�w�

_

o atacante Lar.ati'1l.nlla
que disputou o certame oc

1961 peja represeuteco \"0

Marcillo Dias vem de se

transferir para o �utetKll

Joinvilense, ingressando no
América Futebol Otubc.

preparador -vai tentar een­

segui!' sua transrerênum
para (I Va.le do Itajai, rla

repartição onde tr;tbalha ..

Na prúxlma rodada do

campeonato regional _de
futebol, voltará a ser com­
putada notas aos jogado­
res em suas respectivas
nosrcões visando a meda­

lha de ouro ínst.ituída. 92"
lo Depnrtamnntn E.�pon:­
vo da Rádio Gnarujá.

A equipe do Amazonas

sagrou-se brjlh!l,ntemente
na manhã de domingo, ao

abater na última partiii;!,
ao elenco (lo Guarani pai'

2 :x U, CllmPCaO do TOI'­

!leio Inicio de Aspirantes.
A torrte o Amazonas w,l-

�:�d� �����é�l��tOGI�:�;;��;
na final, tamuérn
211:0

1'11-1' snmeruo do sr, Satvarlor
Lentes dos :·bntos rrali:l::\r
a divisiio do quadro de m­
hit.rox da Jo'CI; o assunto ao

que cOllseg'uimos apur.u­
deverá ser detidamente 0-

bservadn por aquele des­
p(lrUsta para em seguida·
llrlr 011 não em pr:Hi(,�l a

flivjsão o que aehamos Jus­
laul(' jllstn (' !jr·l'rt:\llu.

Está definiLi,il.m�n�e
marcada para julho, C:'-

tre (IS 21 a 23 a realização
dos III jogos Abertos de

Santa Catarina. Nes-se

sentido os trabalhos de

scnvcrvioos pelos rcspnn-

snvc>is pela gr:1nde (:(;'1

celltraçào de ciel(:�aç'�,(;�.
estio sendo ativados.

A tlirel�ria do nolaro�o
do Rio de Ja.neiro vem de

comunicar a Federação A­

quática de Santa Catarina

que seu barco a oito relIH):::,
estará. a disllosição dns <!:t­

tarineu<;es para as djsllll-
tas do Brasileiro,

•

O Pad�e Roma
com sede

provisória

LUiz, do Bocaiuva,;:' o

atual líder eLos urtilhei:os

do Campeonato de Futeb'·l
de Salão da Cidade com !:)

tentos, seguida do nvap..te

Melim, pertencente aIJ A­

tletico que conta com 5

tentos.

Cnrl()s [.. 1tiZ Paim
Na manhã do último do.

mingo foi inaugurada l\

sede provisoria da eqUipe
do Padre Roma, que está
situnda à !'U!,\ Cristovão
Pil'es.2,

Foi lavI'ado mas um pc­
tento pela dire�ria padre·
romense com essa iniciativa
de dar a seus associados um

pouco mais de confôrto,
elevando assim o bom no_

SArBADO O TORNEIO-INICIO

DOS BANCArRIOS

A dirctoria do Metropnl

temente levant.aram o tI­

tulo máximo do Esl.adn,
torrJ;Undo o 'Clube, bicam­

peão d.!Y Estado.

PEDIIO PAULO MACHADO

REDATORES-AUXILlARf.s:

MAURY BORr.ES, RUI LODO •

GILB.RTO NAHAS

I,
-----_.

COLABORAOOR'S: OlVERSOS

Ao que a nossa reportagem com,2gnv,1
apurar, a Federação Aquática de Santa Ca:
turma conseguiu junto ao Botaíogo de Fu­

tebol e Regatas, do Rio, a cessão por em­

préstimo do barco a oito remos com o qual
pretende brilhar'no Campeonato Brasilei-

: TO de Remo cdm a guarnição do Clube

Náutico Francisco Mariinelli, campeã do

último certame barriga-verde e vencedora

das eliminatórias recentes,
Trata-se de um harco de fabricacão a­

lemã que já deu inúmeros triunfos ao alvi­

negro, inclusive o titulo máximo do remo ela

Guanabara, Estão, .assim, os catarinenses

em condieões de brilhar no páreo princ;pw,
do programa remístico de 15 do corrente lil·
Lavou Rodrigo de Freitas, Falta agora a res­

posta do Vasco c Flamengo, aos quais se di­

rigiu a FASe que necessita de bons barcos

para brilhar no. certame. O Aldo Luz (<I
, sem) levará seu prôprio barco,

REAPARECEU VENmmO O
ASES DO GRAMADO

Apôs um grande .perindc
de Inatividade 00 setor

varaeauo. o valoroso I
es­

quadrão do Ases do Gra­

mace da. Rua Cr(spim Ml,

rn, agora sob-a Direção de

quatro .jovens abnegados,
Luiz Alves da. snva.. na­

milton Oliveira, Nazareno

gspindola e Carlos Bagé,
enfrentou no . domingo ul­
timo pela manhã, tendo

por lacaio ,Estadi,o' do Os­

valdo Cruz, do Estreito, 'o

force onze do Unidos lF. C.

Partida bem disputada
na fase inicial. tendo na

fase comcrcmcntnr o time

��l�i����c j)��v%�I�cm�::�;l��
domínio do Ase.� do Gm,

mndo quo íoaavn, certo, do­
mínnnõon meto ('aL1Ch:1. e

n linha atirando em .aot
Marcaram os tentos do

Ases do. Gramado. Hami}­
ton ao,'; 301M (la tese bu­

"';:'1.1 e aos-.ãsms 'da t­

complementar e ainda sa,

bará aos 25ms da fase

complementar, com 3 a O

terminou o embate que a­

gradou em cheio ao gra­
de público presente
Jogou e venceu assim o

Ases, Baga; Darci, Hércules
e Acácia; Adilson .e Culi­

ca; Nazareno, Ká, Osní.
Hamilton e Mêrcio depois
Sabará.
Na arbitragem esteve a

cargo de Agissé, com regu.,
lar atuação, pecando em

anular um belo tento de

Nazareno, para o Lime vi·

snantc.
A ntrecâo do AMS do

Gramado E. C. agradece
por intermédio desta a boa
acolhida que o time UNI·

DOS do Estreite lhe crere­

ceu.

No sábado. à tarde, no

Abrigo de Menores, o 2.°
time do Ases, sofreu uma

goleada de 7 tentos a 3. do
POUCft Roupa F. C. local

L. S.

------,,:�._- __.,____�---- A primeira coisa que os jogadores do Marcílio
Dias fi.zeram, oq_ ch8gar. em I.!ajaí, foi soltar oSAB�
de estimação, de propnedãcre do Ivo. "�I,

Alegaram que o "contador" deixava muito re

cordação do título perdido,
-0-

Seleção Italiana 3 x Flamengo 1
... --')--�

Aluando, ontem, em RQ- intervil'll. no prôximo cam-

�a fr�nte a Sell'ção H:t- pconaLo mundial de fute­
hana, o Flamengo dD R'.ú boi, a realizar·se no Ch"o
de Janeiro, foi abatido pc O Flamengo c')nSeg�i�
lo escore de 3 tentos cnn-

t>:'a I.

'S"rise-se, amc1n. q ... ._, a

equipe brasileira at\1''Il

<iesfalcada de seus clemen·
t.os que ora integram o SI'!

lecionado braSilr,lro, q JC

manter igualdade na p:,!_
:naira etapa, quand6 (!')n­

�I'guiu mantcr o escore c:e
11m tento paro. na eenprt
tomple�ental" ceder t�:­
(ena e ser sO!:lrepuiado )):)r
(;rês Ll'nt.os a um

------- -----

"INITIUM" BLUMENAUENSE
VENCIDO PELO AMAZONAS

Foi realizado na tarde de

domingo o Torneio IniCiO

do Campeonato de Profis­

sionais da Liga. Blumenau­
ense de Futebol. reunir.{lo
na oportunidade oito f-­

quipes: Eis a relação dus

iogas e as contav,ens vcn·

ficadas, que terminou (01)1

a vitória do Amazonas, ao

abater na }':nalissima ao e­

lenco do Guarani por
2 x O.

l° ioga Guarani 1 x Un:án

O gol de Wernet'

pal';t_ cada iogador além de

uma out.l'a- som� que ij.crfi.-;

arl'e.cadada perr tOl'cr,�or�s
do I'J.l1b.e aLr:tvêlil de subs- � _

o,. crição. �. ,; }�{"
":lir ',o '

Quando o Rozendo fêz aquele gol no pr�liminar
de domingo, aquêle torcedor me cotucou e exclo­
mau: O PADRE levantou o "botina" e marCou o

gol!!
- 0-

O público Sc deslocou poro o estadia do F. C. F.
poro assistir 00 jôga decisivo entre MetrapoJ e Mur
cilio Dias, desde os primeiros horas do tarde. o por­
tão somente foi aberto às 14,00 horas, aproximado
mente

Depois ficaram sob crquêle forte colar causado
pelo sol abrasador durante mais algumas horas e

finalmente presencíQfam uma "pequeno" PELADA.
Conclusão: Os torcedores tiveram um bonito 10

de Abri!!!
-0-

Aqu-ele torcedor fanatico do Tamandaré, vi�j-
20 jõgo Olimplco x !'iorcs- vefmente aborrecido em face o derroto do seu dill-
ta 1 gol de Haroldo be diante do Atlético por 9 x 1, saiu-se com e!05o:
3° jõgo Amazonas x Pal- "Esse time deve pegar poro treinador, presiden·
meiras O, venceu o Ama- te, secretario, mas'sagista, uma turma de índios PA-
zonas nas penalidade�: KAÀS-NOVOS
3 x 2 Por que?
4° jõgo Vasto Verde 1 x _ Ãssim êles nõa incomodariam mais nin-
Tupy 1, nos penaltis vell· guém.

-0-

Quando aquêle fogador do Atlético caiu em

campo, o massagista do clube saiu os corridos poro
prestar-lhe os primeiros socorros, com uma moleta
à mão' e com o fundo quasi· caindo.

Foi aí que um espírituosa lá dos arquibancadas
berrou'

- "TÁ PôDRE"!!!
,-0-

A coisa que o público mais gostou durante a

realização do partido entre ·Metrapal e Marcílio
Dias foi quando o sol desapareceu entre uma nuvem

As palmas sobraram e muito -gcnte ficou serTI

saber a razão- daquelas palmos, verdadeiro fes
Não era ora menos, com u·m calor doquf'les em

lo Cobrai?
-0-

o treinador Laércio Go- me do desporto varzeano

mes, do Marcifio Dias, se- em nossa capital da qual
guiu para o Rio de Janci- faz parte,

Como acontece todos os anos, o Centro Catari- 1'0, deixando md.is uma Pal'abens diretoria e as-

ne�s.e de Desportos dos Bancários, iniciara, sóbodo vez vago o �argo de trei- sociados do Padre Roma e

��a�l;��a��mdeo J�t.:���iCianal Torneio Inicio o seu ;:dorpo�:mequ�pe e:na�:�!��� ��evase��l�. felizes na

S('te com.;orre�tes lutarõo �elo título e como dos
anos anteriores, tades os eql:llpes possuem elemen-
tos c-€! bom futebol, aparecendo'mesmo certos qua­
dros com elevado número de "cobras",

. . Ac�mpanho de largo tempo suas disputas e a
Indlce tecnico sem�re foi aceitavel, e o diSCiplino
boa" conquanto haja como em qualquer disputo es�

partlva, pequenos senães que são prontamente re­
solvidos pela ação enérgica dos dirigentes do Centro
que de ano poro ano modificam poro melhor vlsan- Sábado, no campo do A Agllmel, LavOUla, IAPR,

do sempre malar organização em suas d1spútas � bllgO dos Menores sera Smdlcatq e Coopetatlva

Nos tcês anos de disputas, o Credito Real can� realizado o TorneIO ImclO
_

segUiu um lltulo o Banco do Brasil outro e por

flm�
dos Bancal'los, com a par

o Misto, COl11po�to de elementos do Banco do Lovau-
' tlclpaçao _de 7 eqUIpes Os

rQ e do Porana-Santa Catarmo � Jogos terao a dUl:leaO de Cr$ 20 ntil o
No campe::mato que passou, o Banco NaCIOnal

30 mmutos e sClão lcfe_

do ComércJO. Qprfsentou uma ótimo e ui e m

�
lI.dOS pelo� a,rbltlos Bane- "bicho" dos

título ficou c�� o Misto que ap((:senl'o�-s� �m i�suo� !��a�� ���C���l� �����'�� \

dade de condlço_s ern busco �o !Itulq que conseguiu. res da FCF. J'ogadores do
, .

Atletas conheCidos do publiCO esportivo, que A ordem dos jogos serâ
militaram em algumas de nossos principais equipes 'te·' Melropolprof!ssi,onGis, estarão nova,mente em açõo, brindandc

a :.�g���·o ._ 14 horas. _

o f ubll('o com bons espetaculos. Banco do Brasil x Caixa
Em pal-cstra com o Presidente do Centro Cata- Econômica

rinerse de Drsportos Bancários, Sr. Valmar Pires o 2.0 jõgo _ 14,30 horas _

POP!' ')r "Popíco", tive ciência dos planos do at�ol Inco x Paranó-Sta. Cata_
D'. f'lOria poro o 0110 E'sportivo de 1962, mantende rina
em tõdd I.ínho 05 111(";l11os rC!gulamentas c ,leis do Cé 3.0 jôgo _ 15 1lOras _

digo Brmlhro d Fut!'bol, dontlo aos árbitros e au- Nacional x Unidos
xiliares os po-jpre as regras oficiais lhes confe- �.o jôgo _ 15,30 horas _

rem, POSSUilld, (' in('!tJsive O Conselho de Jul Crédito Real x Vencedor
gamento do 1.0 Comenta-se que o bi-

Estes i090S qlH' visam a,hormanío entre o nobre 5.0 jôgo _ 16 horas _ cho scra de CrS 20,000.00
classe dos bancarias, aproximando por intermédio do Venc. do 2,0 x Venc. do 3.'"

_!,!5r;'O �.
, �rffil') ('amo o foram nos 0- Fin�1 _ 16;flO horfl.

-. fios anteriorr... di<;pLltndos .dentra do"moior discipli­
no- _� camoradag�'�1',.,POrque. é -eSta "S,'. finalidade cs,pe-

ceu o Tupy 2 x O.

5° jõgo Guarani x Flor('�­

ta empate de O x O nas pe­
nalidades venceu .Q Gua:·a·
ni: 1 " O

6° jógo Amazonas 1 x Tu·

py 1. O Amazonas foi o

vencedor nos penaltis p!H'
3 x 1

7° jogo Amazonas x Gua­
rani, vencendo o Amazonas

por 2 x 0, com tentos (Ie
Maiera oe Mozito.
A re:cltd.a somou a. i�­

port!i.neia de Cr$ 41.81n,OO

BLUSA
Foi encontrada

BAN-LON. Estã a

siçao do seu dono, na Rá·
dia Anita Garibaiõi, com o

sr. OL'ivald.o dos Santos.

um:).

dispo_

Recebemos o seguinte bilhete que transcrev2maS

no íntrega de ol,-ltoria do sr. Luiz Eugénio, gozando
00 Avai.� , J.

-0-
Em virtude do fraCasso do dia 24 quando foi derrota�

todo pelo Figueirense, procuro o Avaí reforçar sua

'esquodrn, afim de proporcionar à suo grande tor�

cida, melhoJ'les espetáculos,; no arte de jogar fut€�

boI. Tonto é: que porti(am poro São Paulo e Rio dois

em;ssórios que procurarão entrar em entend;mentas

com os dir-ctarias do Santos e BotafaÇJo respectiva­
ment(' vrsondo os contratações· de Pelé e Didi. Se·

gundo' ainda conseguiu apurar o r.epórter, os do�s
emissórios levavam ordens de contratar aqueles dOlS

craqups de qualquer maneiro, sendo Que pelo posse

de pelé o clube azurra pagará Cr$ 5.000,00 o visto,

sendo o restan.te p'ago�e!f'l um
_ _comwo�sso e a

equipe praiana 'e todo o rendo revertida: eln ç

do Santos, No o COSI) �or,ó 'trato
'bases,:"

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



a aUnPJ' D J,lvo 8Upr12-
do Braadlote ldeal nu

mano de uma defmitf\"S\
('-MQwsta de paz, afim ....c

que LO !,pS, po&SSll'1 exercer

SU trabali:..o 1:1pm: ,amb;epte
c�m{rOl·w.,'ej pe tr,anquJ:i·
daM {' do csümuios morais.
O lJrl)J{l",,·:.;Sl) e iIlJ'.,()f'-J·'I­

ver! I,ula,r Ilda .�jmPf,es o­

htc�lO ae suuaeões mIa

viduaili pri�i�i.adas:, e-n

!ll('io de uma socreeece em

QUI" os homens se aocccvc­

Iam, mhiados peioo en.t�lt·e­
("imcnto ee paixões cesor­

dl'nnllas, o.�tcntando 1.Il-\�

rique�a.�, raustos, rcqu.n­
tes de bom-estar que (H­

am por deshragado III�{J,
.outros, pobreza extrema.

ml1;àias {IUI'
onfra�f'm GS eoraçijr,.
em fc�m:ldcs, ;. slmpl,.'·_
cnte entravar a marc!ul

) prcgresso - o qu,e n?Q

llais comporta o século e'll

ue vivcmos, de ma�ll\ ,i_

ns cOI"lljUis.tas rr:.orais, a

'c refletirem na legisla­
)ín do trab.aiM. nos o:!O(·I:­

os civil e criminal, em lÕ
as a6 le,s, em suma, cul­
llnando- tais e!evado5 e

n.a&lstrals principi.os , .iii

u.torga das .collstil..ujoÇlr
líticas, com que as pP_
ocr.a.clas Cl"jst�s vihn hf'
elici,an,do os povos l1jIais
v:a.l�ados .em cjyjJiZ:'.!4.'!(J.
Cumpre, entr.et·ant-?, J:.I,.

r com tais principias
uham ação na prâtica ':4-
ida de reJ.a�:io e 11/ Q
rmaneçam, esquecido., e

nel;cJent.es, na letra i:>.

onst.ituição, dos códigos �

a �)uU;fir!a Jeg:sla�;a0
ue e bom mn j)ldt� r.!1S
:.ontlng<:ndas hum.anas t'e
C:on'CJ1WS dR� ÍJnj)erfl'j­
çQe:-; que medram a.�su.')"�­

doramcntc entre os h:>­
mcns, Incapazes, por sua

jncúrla moral, na maio::a
do� ea.'·.!)s, de dar sit'll­
io privilegiada à consq­
neia. nc conflito dos mle-

n<Jlarávci.s oon.sequêncj'lJ.�.
C.om {isse objetivo . .j"
oL'lhol":lr para que a naz

ciaJ &e l'lit.a.h('lcç.a c.nL:1.!

homens, fundámos, : ü.

te.�, t(�stabeleeemos :l

rC'ulru;:ão de um pcqd:"no
rual, illcl�flendent.e e de

no �entido

de fl)JJcJ.o a .Q_JJ,e possam ,,-�r

adota.d.aô atit.uà.es nenc..
tamente condignas CDm os

Plill(:Ípios orgànscos .íe
RG»>a (',nlt.t.u'a .crjS:.l, ,qu"r
na família, quer ll-:.l Rl'�;O
so.dal, quer nos eampcs do
$·Io.>;a.

t.rabalho e na prát.íca reu-

Nossa ntuaeac tem s�Lcl�
destacada .por homens '_,{

grande �spon.>abil!d:'L �,
na vida pL;olicà. Estal!""l'JS

plenamente satisfei!.·:'1
ccm. os resulta":.)s do no'-

50 esfõrç.o.

em nessa redacãa al�ul"'",
homens de respnnsacrncn.,
de. C:{..lllO os ",IU'S, dr, AI-

frC'tl Darcy Addjson e

F.flll('JSC'..o A�achado de
SOlJ7.a, para \'1'1" se ec»­

semuar»os, r-m oportum­
cl:ulf's que já pnssararu, rIr

(iRACA
,

Nossa' tcmada de POSI­

cão, ogcra, e nos domini.n,
QUe a lljnguem podem se:

vedilclos, da PO(.ITI(.;A
dessa POLITICA que é fi­

lha da moril1 e da ra<;r'.ll,

c.om.o afil"mava o Patri:...r-;
('a da J}Ossa. Indepen.6.enC"n"
D incHto J� SGnifác�o ce

An.dr,a.da )? .sIlva: para 0.­

f;rmamos (J nosso intl1l�o
.d€ inf:)Ji!' a todo ,transe
nas �ompGsi.çóe.s pal'tu";:"
rjas, de modo a cbterIJ1(rs
1,.Ima ooJlside.raçao pl'�;\ln­
da para com a- solur;cv,.
amist..os.as, fl"atlt�:1as m:::s­

mo, ii simples zlO1ld2rac::J
de que os postos de gO�N­
no, de partido, ou de 1'("­

pr<,sentaçâ popular, S,lO

postos de duro sa.crifit'!o

parA Q'iJant.os t,ém alta nu,
1.0 DominJ"�

�âo de l:espon$ahIndadf:" 7 8áb:ulo (\.",,'d{')

sâo levados peja delic:ld�-
8 J)<JJlJin"'o

za de if'US sentimentos. i)�- �: D��;;�� Ibrdl')

��:a�re:aa�e�t:�\a;O!l:L�� ;� �����_�e:�:ri�'d�:nto)
cargos, .ou procuri-:u,: 22 Domingounicamente par.a mais fJ." 28. Sábado I tarde)
cilmente cumprirem scns 29 _ Domingo
dcve-res de cidadania, ]:0;" _
\afina� estamos numa pã.� O plantão nolUJ"no será efe
tr)a Jjne e g�oriosa que dc_ CeulA·al.
ve exigir de todos OS seus _

filhos o máximo em boJa O plnntiílJ diúrno eompreen
ccmpost).lra e cU"/Jprim"u· Vitória e C<,ntral.
to n.C' ohrigaçbes sérias ('on­

tra1das para com o P/IVJ.
N.êsse senUdõ, devem es­

tac bem lembra(los os nos,

sos homens de Partido. 1')­

go n.o inicio de nossa atwI,

(ião jornalística, procur.l­
mos ccngregnr <I� fOJ'(.:j�

politicas do Município n"._

ra que se adotassem .sol'l-

Aluga-se
Prédio de alvenaria proprio poro indústria e co­

ércio, todo revestido de azuJejo, com telefone, no

uo Santos Saraivo n. 1975, esquina com o Bairro dI)
ulia.

Informações pelos telefones 6373 e 26fiO.

\

[
(SF:GUROS VIDA EM GRuPO E
ACIDENTES PESSOAIS)

ESCRIT<íFlIO. ruo 7d. SETEMBRO 16

FLORIANÓPOLIS S Ct.T.�RINA

-" ..._-JJ�,�'-''''=

Comunicação
A Dlrf'Çã.o do Curso de AuxJlJares Téenicos do De­

rartamento de E�tradas de Rodagem, Comunica a(lS

jnterf'sslldos QllC a aula inaugural .�eri realizada ro

dia rine.C) (5) d� Ahril próximo," às oito (fi) horas, 11P

.AnfU,e.a.t.r.o
•. (';,.ali?.a�o nQ, dêclrn\') primeiro tll-P) aMal'

" P.lfihclo .}17�: DJI'eI.orias.
ioL.....--.�;;,.F ._.- ..

_�.

lutas paj-tldártas, uma con.

rjlin.çfh de jl1terê.�1r »0-

lítiC'..(}S, de que r(,J'I\l�t$sse c

f)C'T)I'(Í.tjo da rol('l.Iv�.
Ajll(,]a nesse Slmu.,i'1,

ultírnomente. npelámoa P3-
ra os chefes dos grandes
Partidas nacion:1.1s afim ce

obter nos mesmos uma c-

tranca, que serta como que
um teste de nossa r.voluCt"1O
pouuca, para que a eleí­

cõo de senador. na vaga (10

Dr. Francisco GaJlottl, oS,'

fizesse
.

extreme de lutas

partidárias, cem a p''''­
senceeão de um nome reco;

nheeídamentc nnto n r�':l

------------.-------------_

EDITAL
Impôsto S/Indústria e Profissões, lmpósta de U­

cença, Atos de Economia, Publicidade, Aferic;ão de
Pêsa e .Medidos e Taxo de Limpeza Pública,

2°- TRIMESTRE DE 1962
"

De o1dem do Sr. Diretor do Departamento do
Fdzenda, torno públiCo que, durante o corrente mês,
se precederá nêste Departamento, o cobronça de
impostos e taxas acima mencionados.

Findo o RrOzo acima os oludidos impostos e to­
xo's seróo Gobrodos acrescidos do multo de 20%.

Agradeço a.o Ptldn' .R":J.�

D;:;portam�nto do Fazenda, em 4 de abril de
1962.

,
AURi V1EIRA, 'p/Chefe do Servo Contl'61e

lima graça aJr.::1l1��1a .t; G do Tesouraria

De,artamenlo de Saude Publica
i'URTÕES /J:': FARMÁCIA

1.0 - Domingo
8 Domln:;;o
15 Domingo
20 .._ S('xta_feira (. santo)
21 Sábado (feriado)
22 _ Domin<;o
29 - Domln�o

Fanná('ia SLo. Antonio
1":,(rJjlá('ia Cat",ri!1en:,c
Furmá{'ia C::farin{'nM'

Farm:'i.<·13 Noturna

F3m,áf'ia Noturna

F.armiri:l Vilól."Ía

Farmácia Central
Farmácia MJderna
Farnricia Sto. An�nio
Farmácia Soo. Antonio

tuado pelas f�r,l"l1áclas .sUl

dido entre 12 (! 12.30 hC1I"a.� sr

ESTREITe

Farmicla Catarin(,I1M'
F:l.l"1n:i.rü do C.;l.nto
Fllt'máC'ia Indiana
Farmácia Catadnense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
F·ürmó.cla Catàrinense

Rna l>�cliJlc S("hmill1.
RwJ. 'I't'aj:U'o
Rr:,l Trajano
Rna Tmjllnu
Rua Trajano
Pr3-Ca 15 de Novemb'· ....

Rua F�Jipe Scbmidt
Raa João Pinto

,Run Felipe Sehmidt
Rua Felipe Schmidt

AnWllõio No.turna, Viwria e

""I

Rua pcdro DcmMO
Rua Pedro Demot'o
Rua 24 de· Maio
Eua Pedro Demo!"!')
Rua. Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Ped.ro Demoro

O plantão noturno será efe tuado l>eias farmácias do Clt --- -_- ---_
nto, Indiana e Caturinense,

A presente tabela não pr:.de rá ser alterada sem orc;v!a
mcnto. autorizarão dêste Dcparta.

D.S.F., .e1R .I'·JoI·jaf1Õpoiis, ('ln mal'ço dI' 1002

l.1tiz Osmlldo D'Aemnllol"(l
In,�j)("N' de Fart.. ida .........

beleeer um élo de Cl'aLI·r·

nidade entre os ;Pal'tido.�,
'rtvemcs a reuctonde nc

cnccuunr elevada disposi­
ção ele ânimo, compreen­
são admirável dos nosso.,

idC?ílis, por parte do üur­

cre onere tio Partido &-

elal Demoorattoo em .SJ,�l·
ta Catarina, o Dr. Adlw�'­
brrí Ramos da Silva, Cidr,­
dão possutdcr �e uoer..s
sentimentos de cevenici­
riSIÍlQ e que faz a epcro­
gta do nosso bom propro­
sito, rncenuvundo-nos a

prosseguir nus Ilefuarch.'S
nucíacíus 00111 Lun.t.o exno.

da U,D.N., Doutêl de AD­
drade e 0.111&1. inteBran­
tes do P,T.8.; e aSBIIJJ., pe­
Ias mesmas razões aduzI­

das, dos outros Parti(l05,
em nosso Estado,

'

Pomos representantes OI)

nosso Muntrüprc ao Con­

gresso Representativo .tc
Estado, nos bons tempos
da patific'ação pctrucc o­

btida por Lauro MulJér �

e sabemos as . vnn'tagen:;
que traz para o povo uma

pclitica de paz e de COtl-

córd!n.
Alea j:tda usr: .está ran-

��3:r.\'j tJ"fi' im S ItÚnU'�

I (0IIra.u I( tllLiOlB llP3
."'.

• .. "oodIu�.·1I

I»l){}.<;jtamoi; jàd,! l)D1i,,:'; enda a nossa tcmsdc de
eonqeuca /lO', outros hc- p.osi(::i.o. OXIlJh. .)ejllJl1Cil In-
mcns l'L's"on�av(>i1)' 46 P. tetrauiente compraendtdos
S.O., cerne esperamos, con.. e atendldos pelos 1l0S,OS

üentes. nas ótimas dis;Jo- ilustres conctdadêos m.n­
srcões de oenínto de Bra- trrãtes na Politica Purtidá­
silio Cclestlno de Ol1vei,·.a ria, pelo bem da Pátria c
e dos rlemals I'cspcnsáv�·j8 da Familla.

Arnaldo S, Thiago

IMPOSTOS PAGOS PELOS MUNíCIPES

PORQUÊ

E�TEg PREFEREM It
"'GUARWA·--

�.
-

Cia.�Joh-nso� & Johnson do BnJ:sil
• Colgat.e Palmoiiv.c
• Cia, Gess,y Industri,al
• Cia, Cecvejària Brahrr
• Cia, Indu�trial Farmaç .... ...ttica
• Destilaria Medellin
• Esse Brasileira de Petróleo

': ����ic�oJ�r B��i���!!l Menark
• F:il)rica de Tecidos Tatuap;"

,
• Gilette Safety Rasor Co of Brasil
• General MOtofS do Bra-sil

,
'. Inst.ituto Medicamenj'a Fontoura

'10:. fndústria de Pneumáticos Firestnne
, .• Laboratório Anakol

�
• Laboratórios Zambl.:!letti

r • Laboratório Phymatosan
� I. Lahoratório Miles
J • Leito de Colõnia

f : tí���r:itório Silva Araujo Roussel

�'I
• Minâncora
• M.aizena
• Perfumaria Lopf's

\ • Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
• S. A. Moinho S:\nLJ . ..;ta '"

• J'hilios do 13ra::>il
• Todd'y '" .•
,. Tecidos e ArtL>fatos K.ali1 Sêhbe
• Vi<l(:âo Aéma Bio Grandense {Varig)
• Vick Farm;jc[�uti(_,;1

}'
------------._-------------------------------------------=--_ --------. _ .. - - ----_-_ .. - .. _.-- .

j
J
l
1

1

rua ferl\ond .. rrlo.chc·do. 6

l� <,"dor ·fon .. 21,-13

r---RJtDto GUAaWA'--
DE FLORIANÓPOLIS.

ZV.T-7 - Onda� !'I1J>-j .. -; - 1�llj Kilociclos - 5 Kw ,
ZY r-H-Ondas Cort1;.s - :JH7:) Ki�ocjdos - J(1 Kw ,
A MIIJOR POTÊNCIA RADIOFÔNI(JA

DE. g�Nm CATAR.INA.,.
.

IíVif.ltJ

FLORIANÓPOL'-ª._É UM MUNiCíPIO POBRE

A UNIÃO.. . . .49,9%
AO ESTADO 43.S·/.

AO MUNiCíPIO S.5·/.
, NFORMACÕES
TUR(STJCAS
_f)tEe!I�acãtJ'
�1I«dlÍIt'It2-

f R R E C A O A C. Ã O

o impôsto arrecadado pelo Muni­
cípio é aplicado exclusivoment.
em Serviços à Populaçõo: em Es­
colas, Ruas e Estrados, Limpeza
Público, AssistênCia Social, .tc.

MUNICIPE

PAIU QUE TUA CIDADE "AO
F IQU I MAIS PO 8 R E. PAG A TEU
IMPÔSTO COM PONTUALIDADE

-,

. .. .1...�,..;4; '"", .•.. �,�j�"",. ;,},\i!ir.,�..;:;'1J'i:., it<: ..

• Deso.mos
• Patl""êis
• Pinfuras de

propaqonda
• fal"as
• Flâ", .. las

ePdtiCid.de

CASA
PROCURO P,\RA ALP­

GAlt, NO Jo;STRF:ITO i\TI�'
á nHr"

,)(JARI FONE (i:�55 Ancx(I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"Problema, dos mais gra­
ves, e que há muito vem

se arrastando, dtncultan­
do o progresso do munt,

cipio de Bom Retiro, é o

da carência de energia
elétrica."

(Toco), Presidente da Câ"
mara Municipal de Bom
Retiro, figura bastante
conhecida e de real pres­
tígio naquela região. E

prossegue:
"Mas agora. pelo Go-

Com estas palavras ini- vêrno Celso Ramos, o pro­
ctou o seu depoimento o' blema foi atacado de

vereador Jaime Machado frente, estando, a comís,

sáo de Energia. Elétrica,
interessada em soluciona­
lo em tódas as ragtôes do
Estado. No caso de Bom

Retiro, esta solução já roí
encontrada."
A uma nova indagação,

o vereador Jaime Macha-
do continua:

.

'�Inlclalinentel, .em vista

da premência de que se

reveste o assunto, encon,

trou-se uma solução de

emergência, que vira aten­
der à demanda de energia
elétrica naquele município,
enquanto as soluções cen,
nttívas do Plano de Ele­

trificação do Estado não
se concretizam."

Força Patrulha Costeira do Sul:
Intensa atividade

Fala a O Estado o Comandante da Corveta Arrgostura
ção pública,"Inicialmente desejo aproveitar a oportunidade

paro expressar o minha satisfação, bem como o de
todos os tripulantes dcsta Corveta, pelo volta a es­

ta Capital, o que 'cltcs já prevírcmos em novembro.
t oportuno salientar que, por contingências vários,

chegou o s�r cogitado peles autoridades novais ern

manter a Corveta IIAngostura" permanentemente no

1 ° Distrito Naval,_ idéia felizmente não concreti­

zada.
Desejo transmitir aos nossos potricios Horícnôpo­

ítrcnos, os mais cordiais cumprimentos do Comando
e Guarniçõo da Corveta "Angostura" Com estas pa­
lavras o Capitão de Ccrvetc José Pordellcs, iniciou

ontem suo entrevista o "O ESTADO",
veta "Angostura", decIa­

rou-nos o Comandante

Interrogado sobre as úL Pardellas: _:_ "De novem­

Umas atividades da Cor- bro para eé, que foi a úl-

MISSõES DE APÓIO

o Comandante da ANGOSTURA quando prestava d.:'i

clarações à Reportagem de O ESTADO, vendo-se, ainda,
dois oficiais que servem na Corveta

o' flagrante foi tomado a bordo da Corveta Angostura,

vendo.se, ao centro, o Comandante Pardellas
--------�--------

o ex-governador Heriberto Hulse, no seu govêrno,
desviou verbas. Em 1959, a taxa de investimento� re�­
deu precisamente c-s 289.745.214,20. Com. destmaçao

específica, essa soma estava. totalmente vmculada ao

Plano de Obras e Equipámentos, com 70% destinados ao

Departamento Estadual de Estradas de Rodagem e 30%

à Diretoria de Obras Públicas.

Para ambos, todavia, somente foram distribuidos Cr$

269.531.735,40. Quantia desviada: crs 20.213.418,80.
.ssses dados, levados à Assemblêia por documento

oficiaZ: pelo ilustre lider situacionistá, deputado Ivo se­

veira, deixaram os RAIVINHAS da UDN com cara de

marmelo do Japão.' i

E diante da prova de que o govêrno deles havia fei­
to aquil.o de que acusavam o atual, o jeito foi sustenta­
rem que os números de agora eram ... muito maiores.

Para a cultura cieles, nos seus aspectos 1uridicos,
quem der 5 tiros num cristão deve ser proclamado he·

roi.. Mas se Os tiros jorem 6, deve ser condenado no

m.âxino da pena!!!
Há, de fato, uma diferença no caso: o governa­

dor Heriberto Hulse administrava Itranquilo e ,710;1,
malmente, com orçamentos SEUS, sem descontinuidade

nas execuções orçamentárias, quando ./ez o desvio cita­

do, em 1959. E o governador Celso Ramos pegara o fer
guete aceso que lhe haviam preparado para estourar
nas mãos.

Ainda uma vez, para não nos equipararmos aos

Laertes queremos esclarecer que o DESVIO de verba,
feito pelo sr. Heriberto Hulse, não quer significar que
êle praticasse um ato de improbidade. Ele TRANSPôS

dotações doo POE pata o Tesouro, assim como seu suces":

sor foi acusado de TRANSPôR verbas do PLAMEG para
o Tesouro. Se em época normal, de equilibrio orçamen­
teirio se viu compelida a isso, como não admitirem seus

correligionários que o sr. Celsa Ramos, com a h.erança de

uma lei orçamentaria em pandarecos, não pudesse fazer
o ·mesmo, sem outra saida?

�,....��,":;.ffPe.��:,�!�«:::!��i_C:o �)I���:I�i�Ciap(�I�LO nãdoe��;:i��

tima vêz em que o navio

esteve em Florianópolis, a

corveta tem-se empenhado
principalmente em missões
de apóio ao posto oceano­

gráfico mantido pela Ma­

rinha na ilha da Trinda­

de, levando inclusive téc­
nicos e ciêntistas para es­

tudarem aquele pedaço do
terrnértc nacional, drs­
tantel- do Rio de Janeiro

cerca; de mil e quinhentos
quilnmetros e mil e cem

qullometros do ponto mais

próximo da costa do Bra­
sil Que é Vitória.

;' I
ASSlS'N:NCI'A MÉDICA

!�,
Respondendo uma per­

gunta sobre a Fôrça Pa­

trulhal Costeira do Sul,
prosseguiu o ilustre on­

c1al-superior da Armada:
- "A Fôrça a que pertence
êsta corveta continua de­
senvolvendo intensa euvr­
dade estando todos os

seus navios atualmente
em perfeitas condições
operativas."
"Como principais finali­

dades -."prosseguiu o co­
mandante Pardellas _

cabem a essa Fórça as

missões de patrulhamento
da costa sul e socorro ma­

rítimo nas áreas dos rc e

5° Dlstrit'J Navais.

Suosld,iaria,. porem não
menos importante, e a ta­
refa de sempre que poso
sivel prestar assístencta as
populações' das pequenas
cidades espalhadas pelo li­

toral, o que tem sido cum­

prido .pelos navios da Fór­
ça, prtncípalmente no que
se refere a assistencia me­
dica."

FISCALhAÇAO DA
PESCA

"Os navios da Fôrça _

prosseguiu o Comandante
- colaboram ainda no

controle da pesca, espe­
cialmente na fiscalização
da pesca da baleia afim
de que seja respeitada a

época autorizada para es�
sa atividade":

COMBOIAR NAVIO-TAN�
QUE

Indagado sobre a perma­
nencia da "Angostura"
em Florianópolis declarou­
nos Q Comandante José
Pardellas: - "A COrveta
deverá permanecer no 50

•

Distrito Naval durante os
meses de abril e maio) es·
tando prevista a sua saida

nos próximos dias para
comboiar um navio tan­
que da Marinha, que se
encontra em Rio Grande.
No regresse a Florianó·
polis, ainda em meados do
corrente mês, a corveta
será franqueada a vtslta-

c-ecebendo
com o máximo prazer a

visita dos florianopolita­
nos que desejarem conhe­

cer esta unidade da Mari-

nha."

Finalizando sua entre­

trevrste ,o Capitão de Cor­

veta José Pardellas rea­

firmou a satisfação de se

encontrar mais uma vez

em Florianópolis.
MAGNIFICA APRESEN-

TAÇAO
A reportagem de "O ES·

TADO" após visitar todas
as dependenolas da Cor­
veta Angcstuca, deixou

àquela modelar unidade
de nossa Marinha, viva­

mente impressionada com
a magnifica apresentação
da belonave.

SERVIÇOS DE TERRA·

PLENAGEM

o guvetno do Estado 1'­

provou o termo de adita­

menta ao contrato ceto-

����� r: � ��J:nh�r:�
Construtores, para execu­

ção de serviços de terra­

plenagem �o trecho Len­

gol-Oampu Alegre, da g�­

trada eõrtc- Un.."'ao-B�.o
Francisco do Sul. A despe­
"ee decorrente desfê adi­

tamento (mais 25 münões

de cruzeiros) correrá por
conta dos recursos prev,s-,
tos no Plamcg.

O representante do mu­

nicípio de Bom Retiro,
que se encontra entre nós,
nos adiantou que esteve
em contacto com o Eng.
Paulo Melro, Presidente da
Comissão de Energia Elé�
trica, .tratando do assun­

to,
"Posso informar - diz

- que a CEE só está
aguardando a vinda do
Prefeito Municipal de Bom
Retiro a esta Capital, pa­
ra tratar do eecebtmento,
em material que falta ne­
ra a rede elétrica, e que
atingira a uma ímportân­
cia de 1 mllhão e 500 mli
cruzeiros. Na' oportunida­
de será também assinado
novo convênio entre aque,
le órgão e o município.
Além desta importância, a
CEE dará também assis­
tência técnica completa e

providenciará a montagem
da rede, sendo que. o mo-

ter, também de proprte,
dade da comissão, já se

encontra em Bom Retiro."
Antes que formulas­

semos nova pergunta, o

vereador Jaime Machado
informa:
"- Tudo isto ficou re­

solvido há pouco tempo,
depois do encontro regto,
nal de Lajes, o que bem
demonstra a maneira ob­

jetiva como o Governo
vem encarando os proble­
mas referentes aos muni;

cípios."
Queríamos saber se já

existia, antes, alguma pro­
vidência, par parte do
munícípío.

"Sim. A Câmara Muni­
cipal [á havia aprovado
um crédito especial de 1
milhão e 200 mil cruzei,

ros, solicitados pelo Pre­
rene Municipal para aqui­
sição do material, sendo

Bla'ir líouse - A Casa onde esta
Hospedado o 'Presidente Goulart

Sóbrio palacete com ar

refrigerado, de quatro pa­

vimentos, a Rlair HO!Jse

fica quase em frente :lo Ca
sa. Branca - onde mora o

Presidente r;''J. República \
rica Blair House, (foLo) - e fui construída c m

erguida há 137 anos por 1824 pelo dr. Joseph t.ovrn

um médieo noete-emertce- . prirneir(f' Cirurgião Gervl

no e comprada pelo tover- do Exército dos Estadns

no federal, em ]942, para Unidos. E' atualmente mau

servir de residência oficial tida pelo Departamento de
de visitantes ilustres. Estado.

Durante sua visita aos

Estados Unidos, o Prest­

dente do Brasil, sr. Joao

Go�lart, ficará hospedada
em Washington na btstõ-

o Embaixador do Brasil
nos E.U.A., Sr. Roberto

Campos, foi o convidado
de honra de um almôço,
em Washington, do' qual
participaram 54 jovens
"Voluntários para a Paz",
organização idealizada pe,
lo Presidente Kennedy pa-

ra o envio de instrutores
e técnicos especializados
dos E.U.A. à regiões em

desenvolvimento de todo o

mundo. Na foto, o Embai·

rarM� Social Democrático
f�ital �e Convocacão

A COMISSÃO DE REESTRUTURAÇÃO DO PAR­
TIDO SOCIAL DEMOCRATICO DE SANTA CATA­
RINA, por §.eu Presidente, infra aSSinado, devidamen
te autori�élo pelo orgão partidário competente, CON
VOC0or êste, o CONVENÇÃO REGIONAL do
mesmo Partido no Estado, paro reunir-se nesta Co
pital, no auditório da Rádio Guarujá, à Rua Joõo
Pinto, às dezesseis (16) horas do dia sete (7) de abril

������nt�oa��:.\,�ara deliberar sôbre o seguinte

l°) - Eleição dos membros do novo Diretório Re�
gionol do Partido no Estado;

2°) - Outros assuntos do interêsse partidário
Flo.d@.ópoJis, 2}� de _março ...de 19-62.

.

-ADERBAL RJ,\MOS DA
da Cr)missõó de

"
4

xadcr P.oberto Campos tiveram recentemente
usando da palavra na oca­

sião, ladeado pelo Sr. Sar­

gent shnver, diretor do
corpo de "Voluntârios pa­
ra. a Paz" e pelo senador
Huber-t Humphrey, que es-

visita ao Brasil. A convite
do govêmo brasileiro,
aquela organização envia­
rá algumas de suas equí.,
pes para o Nordeste do
Brasil.

® R E N O A2/. A aHo T �! � si P A O A

"'"t
PAGAMEHTO MENSAL EM DlNH[!O

.,1
I f�d� ,I :.g �"�""�.�,�,s d.

e �.�,�,o �mi ap�"i'i�.�•• 1 "i
::' "COFINANCE ACCEPTANÇE" (
t � 1;',�rnh'a4!a;ICC/la:i:XveJIiIllCl,,1,.;7ij/la?/(:e·.' (�/
�_. t"ldtilo{JI;/u"t('(rU"C,,!rr �
CAPITAL: Cr$ 50.000.000,00 - Carta de Autorização n,· 4S

SÉDE: SaO--,�Ulg _ Rua Conselheiro Crislliniano, 53 (6.·con). 63)

j REPRESENT ANTE

CUNSURCIO Uf UmNVUlVIMfHIU fCUlIOMlCO S/I, J;!�
"V'�

"
FLORIANOPOLlS • Rua Caos. Malra. 72 {1.' and&r) .".

LONDRINA (PR). Rua Maranhão. 35 (3.· andar)

ii "Cofinanêe" �,ao "Consorcio"
Oesejo informações sobrl, o Fundo "Cofinance Acceptance"

NOME ....

pela comissão, suficiente

para o atendimento das

necessidades, naturalmert,
te o crédito aprovado pela
Câmara não será mais
utilizado para tal fim."
Continua o nosso entre­

vistado:
"Posso afirmar que a

Câmara de Vereadores da­
rá integral cobertura ao

Prefeito, para a resolução
do ja-obtema, podendo,
neste sentido, contar com

o apóio unânime do Iegls,
lativo municipal,"
E conclui:
"É de justiça destacar,

o ESTAD�
o MAIS AH!ICO PIA.IO PI: SAN1A tATARIU

Florianópolis, (Quinta�feira), 5 de abril de 19

:_E:XA iS��i�:t'�':-,�c�':';tti+;:i-i��I!lI'-!"""�IliG"""J,--:-\,
na fotografia não vê nem

ouve. Entretanto. é preci­
so vê-la e ouvi-la para
acreditar. Chan Poh Lin
e tuda na Escola Perk\ns
de Cegos, perto de Boston.
Até há sete anos, quando
pardeu a visão e a audi;
cão, falava, apenas, chi­
nês. Agora tamém fala, lê
e escreve inglês. Poh Lm,
para compreender o que
se diz, pousa de leve os

polegares nos lábios de I

quem lhe fala e repete ca­

da palavra' antes de res­

ponder. O seu vocabulário
inglês se tornou tão ex­

tenso que' ela ja escreve

eloqüentes composições em

maquina Brallle e esta

:amN:iz�:�Ç:;Md� �:nt::c�'�:I��sa::mq��z�a;p��a-
à medida que iam sendo chamados:

- Deputado MáriO Brusa, como vota?
_ SIM! �
E o rei do arame farpado sentou-se com um ges-

to nervoso, em tudo e por tudo semelhante ao qu

apareceu em recente filme noticioso, com a diferen

ça de que quem o fizera já estava perante a Just

ça e chamava-se Adolf Elchmann.
xx xx xx

Na aula de história, o professor narrava

Pirro II, fôra rei do Epiro; que lutara contra os

manos; que os vend'êra em Heracléia e em Ascul
mas que este último triunfo lhe custara tão ca

que ao receber fel1c1tações por êle, répetia: "Ma
uma vitória como esta e estou perdido; que Iss
aconteceu na batalha de Benevente, na qual s
,trombicou todo, de acôrdo com as previsões de C·
neas, seu conselheiro, que tudo fez para evitar qu
êle travasse guerras injustas e sem glória; e, final
mente, que foi morto por uma velha que do alto d
uma muralha, atirou-lhe um tledaço de urna

cabeça.
Na a'.lla seguinte, o professor resolveu tom

a lição ao J,uquinha:
- Quem foi Pirro?
- Foi um Laerte da antiguidade!!!
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